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A p r o p o s t a do a r t i g o é m a p e a r a e v o l u ç ã o 

p o l í t i c a e e c o n ô m i c a d a C o m p a n h i a B r a ­

s i le i ra d e E n e r g i a E l é t r i c a ( C B E E ) n o s E s ­

t a d o s d e S ã o P a u l o e d o R i o d e J a n e i r o , 

i d e n t i f i c a n d o o s e n t r a v e s e o s ê x i t o s d a e m ­

p r e s a n a a q u i s i ç ã o d e c o n c e s s õ e s m u n i c i ­

pa i s . A v a l i a n d o a s r e l a ç õ e s p o l í t i c a s n o â m ­

b i t o m u n i c i p a l , é pos s íve l c o m p r e e n d e r o s 

a r r a n j o s p o l í t i c o s e o s p r i n c i p a i s g r u p o s d e 

i n t e r e s s e e x i s t e n t e s n o p e r í o d o . P o r m a i s 

r e spe i t áve i s q u e fossem as d e c i s õ e s e s t a d u a i s 

e f ede ra i s , n ã o ex i s t i a u m p r o j e t o n a c i o n a l 

s o b r e a s c o n c e s s õ e s d o s s e r v i ç o s p ú b l i c o s 

n a q u e l e m o m e n t o . L o g o , a s d e c i s õ e s s o b r e 

o s s e r v i ç o s de e l e t r i c i d a d e e s t a v a m à m e r ­

c ê d o s a r r a n j o s p o l í t i c o s n a C â m a r a M u ­

n i c i p a l e das r e l a ç õ e s e n t r e e m p r e s á r i o s e 

v e r e a d o r e s . 

P a l a v r a s - C h a v e : C o n c e s s ã o d e s e r v i ç o s 

p ú b l i c o s , CBEE e P o d e r M u n i c i p a l 

A B S T R A C T 

T h e p r o p o s a l o f th i s p a p e r i s t o c h a r t t h e 

p o l i t i c a l a n d e c o n o m i c p a t h o f t h e C o m ­

p a n h i a B r a s i l e i r a d e E n e r g i a E l é t r i c a 

( C B E E ) i n t h e s ta tes o f S ã o P a u l o a n d R i o 

d e J a n e i r o . I t i d e n t i f i e s t h e e n t e r p r i s e ' s 

o b s t a c l e s a n d suece s se s i n b i d d i n g fo r m u ­

n i c i p a l c o n c e s s i o n s . B y e v a l u a t i n g t h e 

p o l i t i c a l r e l a t i o n s i n t h e m u n i c i p a l s c o p e , 

i t i s p o s s i b l e t o u n d e r s t a n d t h e p o l i t i c a l 

a r r a n g e , m e n t a n d t h e m o s t i m p o r t a n t 

p o l i t i c a l g r o u p s i n t h e p e r i o d . E v e n t h o u g h 

t h e F e d e r a l a n d S t a t e d e c i s i o n s w e r e 

b i n d i n g for t h e e n t i r e c o u n t r y , t h e r e w a s 

n o t a n a t i o n a l p r o j e c t r e g a r d i n g p u b l i c 

U t i l i t i e s c o n c e s s i o n . T h u s , d e c i s i o n s i n 

Braz i l ' s e l e c t r i c p o w e r s e c t o r d e p e n d e d o n 

t h e e c o n o m i c p o w e r a n d p o l i t i c a l lobby o f 

e n t r e p r e n e t i r s a n d t o w n c o u n c i l o r s . 

K e y w o r d s : P u b l i c u t i l i t i e s c o n c e s s i o n , 

CBEE a n d M u n i c i p a l P o w e r 

A formação das empresa s de se rv iços p ú b l i c o s no Brasil p o d e ser 

da t ada d o p e r í o d o d e s e g u n d a m e t a d e d o s é c u l o X I X . E n t r e t a n t o , foi 

s o m e n t e n o i n í c i o d o s écu lo X X q u e tais e m p r e s a s t o m a r a m m a i o r 

v i g o r e passaram a c o l a b o r a r de m a n e i r a d e t e r m i n a n t e nas t r a n s f o r m a -

* e - m a i l : c l a u d i a _ h a n s e n @ u o l . c o m . b r 
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ções da s o c i e d a d e bras i le i ra . E n t r e os s e r v i ç o s p ú b l i c o s , d e s t a c a r a m - s e a 

p r o d u ç ã o e a d i s t r i b u i ç ã o de e n e r g i a e l é t r i c a , o ra pa ra a i l u m i n a ç ã o e o 

t r a n s p o r t e p ú b l i c o , o r a pa ra a i l u m i n a ç ã o p a r t i c u l a r e o f o r n e c i m e n t o 

de e n e r g i a para i n d ú s t r i a s e se rv iços f u n d a m e n t a i s para i m p u l s i o n a r os 

p roces sos de u r b a n i z a ç ã o e i ndus t r i a l i z ação . 

O s e t o r de s e rv i ços p ú b l i c o e u r b a n o no Brasi l , na p a s s a g e m para o 

s é c u l o X X , t o r n o u - s e u m a f o r m a d e i n v e s t i m e n t o e x t r e m a m e n t e r e n ­

tável , a t r a i n d o capi ta is e s t r ange i ros q u e t ão l o g o passavam a d o m i n a r os 

p r i n c i p a i s m e r c a d o s bras i le i ros . Es te foi o caso das e m p r e s a s de e n e r g i a 

e l é t r i ca , c o m o a c a n a d e n s e L igh t , na c i d a d e de São P a u l o em 1899, e 

n o D i s t r i t o F e d e r a l e m 1905, e d a a m e r i c a n a A m e r i c a n F o r e i g n P o w e r 

C o . ( A M F O R P ) , g r u p o l i g a d o a B o n d & S h a r e , q u e , na d é c a d a de 1920, 

c o m e ç o u a c o n t r o l a r diversas capitais no rdes t inas , a l ém de c idades i m ­

p o r t a n t e s n o i n t e r i o r d e São Pau lo e d o R i o d e Jane i ro . C o n t u d o , m e s ­

m o q u e a p re sença e s t r ange i r a fosse n o t á v e l , g r u p o s n a c i o n a i s b u s c a ­

r a m d i f u n d i r - s e e e s t a b e l e c e r c o m p a n h i a s d e f o r n e c i m e n t o d e e n e r g i a 

e l é t r i ca n o s m e r c a d o s e m e r g e n t e s . N e s t e s e n t i d o , a C o m p a n h i a B r a s i ­

le i ra d e E n e r g i a E l é t r i c a (CBEE) , e m p r e s a v i n c u l a d a a o g r u p o dos 

e m p r e s á r i o s E d u a r d o P. G u i n l e e C â n d i d o Gaffrée, a G u i n l e & C o . , foi 

a p r i n c i p a l e m p r e s a brasi le i ra a c o n c o r r e r c o m o capi ta l e s t r ange i ro , 

em especial c o n t r a a L igh t , nas duas p r i m e i r a s décadas do s é c u l o X X . 

A assoc iação d o s G u i n l e c o m C â n d i d o Gaffrée d e u o r i g e m à c o n s ­

t r u ç ã o d e u m g r u p o empresa r i a l d e p e s o a pa r t i r d a s e g u n d a m e t a d e 

do s é c u l o X I X . Es te i m p é r i o e m p r e s a r i a l n ã o se fez à revel ia do Es t ado , 

n e m e m seu s e n t i d o es t r i to , n e m e m seu s e n t i d o a m p l o 1 . C o m a c o n ­

cessão das ob ras d o P o r t o d e San tos , tarefa d e s e m p e n h a d a pe la e m p r e ­

sa D o c a s de San to s , a " famí l ia G u i n l e " passou a e s t e n d e r os seus t e n t á ­

culos a vários ou t ros setores, inclusive ao de serviços públ icos de energ ia 

elétrica ( H O N O R A T O , 1996:15). Estes serviços, no Dis t r i to Federal e em 

São Paulo — os dois mais promissores m e r c a d o s c o n s u m i d o r e s de energ ia 

elétrica do país — levaram o g r u p o a d isputar espaços c o m a empresa 

canadense L igh t 2 . 

1 E n t e n d e m o s o E s t a d o c o m o u m a r e l a ç ã o soc i a l , o u seja, u m e s p a ç o o n d e s e c o n d e n s a m 

a s r e l a ç õ e s i n t e r p e s s o a i s d e u m a d a d a s o c i e d a d e ; u m e s p a ç o d e c o n s e n s o , o b t i d o a t r a ­

v é s d o s a p a r e l h o s p r i v a d o s d e h e g e m o n i a ( s o c i e d a d e civi l) e d o E s t a d o r e s t r i t o ( s o c i e ­

d a d e p o l í t i c a ) , a l é m d a s r e l a ç õ e s e n t r e tais e l e m e n t o s ( G R A M S C I , 1978) . 
2 F o i b a s t a n t e g r a n d e t a m b é m a d i s p u t a e n t r e e s t e s g r u p o s n a B a h i a . N o e n t a n t o , e s t a 

n ã o s e r á a q u i a b o r d a d a . 
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N o e n t a n t o , apesar d e s a b e r m o s q u e a L i g h t era u m a p o d e r o s a e m ­

presa de capi ta l e s t r a n g e i r o e c o m g r a n d e c a p a c i d a d e de i n v e s t i m e n t o 

n o s e t o r e l é t r i c o , n ã o a c r e d i t a m o s q u e este a s p e c t o t e n h a s ido o ú n i c o 

d e t e r m i n a n t e pa ra sua v i t ó r i a c o m o e m p r e s a p r e s t a d o r a d e se rv iços 

p ú b l i c o s d e e l e t r i c i d a d e , t a n t o n o D i s t r i t o F e d e r a l q u a n t o n a c i d a d e d e 

São P a u l o . A o o b s e r v a r m o s mais d e p e r t o o s e m b a t e s e n t r e estas d u a s 

e m p r e s a s , p e r c e b e m o s q u e a s re lações po l í t i cas , associadas aos a s p e c t o s 

i n s t i t uc iona i s , t i v e r a m t a m b é m u m p a p e l i m p o r t a n t e e m t o d o o p r o ­

cesso de d i spu tas e , é c laro, em seus r e su l t ados . 

O q u e p r e t e n d e m o s é m o s t r a r a l g u m a s das re lações po l í t i cas do 

" g r u p o G u i n l e & C o . " , e m São P a u l o e n o D i s t r i t o F e d e r a l , o u seja, 

a l g u m a s das re lações d o g r u p o c o m diversas personae po l í t i cas i m p o r ­

tan tes q u e o c u p a r a m ca rgos p ú b l i c o s n a P r i m e i r a R e p ú b l i c a e q u e 

t a m b é m es t avam p r e s e n t e s e m e n t i d a d e s d e r e p r e s e n t a ç ã o d o s e m p r e ­

sár ios , na t en t a t iva de associar suas l igações e a r t i c u l a ç õ e s po l í t i cas a 

estas pessoas , c o m o g a n h o d e d e t e r m i n a d a s c o n c e s s õ e s o u c o n t r a t o s 

para e x e c u t a r e m se rv iços p ú b l i c o s d e e l e t r i c i d a d e , o u m e s m o v a n t a ­

gens e m a lguns m o m e n t o s d a d i spu t a C B E E / L i g h t . 

L o g o , o o b j e t i v o do a r t i g o é r e c o n s t r u i r a t ra je tór ia po l í t i ca da C o m ­

p a n h i a Bras i le i ra d e E n e r g i a E l é t r i c a n o s E s t a d o s d o R i o d e J a n e i r o e 

de São Pau lo , i d e n t i f i c a n d o os en t raves e os ê x i t o s da e m p r e s a na a q u i ­

sição de c o n c e s s õ e s m u n i c i p a i s . Avaliar a s r e l ações po l í t i cas no â m b i t o 

m u n i c i p a l t o r n a - s e cen t r a l , po i s , p o r mais respe i táve is q u e fossem as 

dec i sões es tadua is e federais , n ã o exist ia , n o p e r í o d o , u m p r o j e t o n a c i o ­

nal sob re as c o n c e s s õ e s dos se rv iços p ú b l i c o s . L o g o , as dec i sões sobre-

os se rv iços de e l e t r i c i d a d e es tavam à m e r c ê d o s a r ran jos po l í t i co s na 

C â m a r a M u n i c i p a l e das re lações e n t r e e m p r e s á r i o s e v e r e a d o r e s , p o r 

mais q u e t a n t o a L igh t c o m o a C B E E t a m b é m abusassem das re lações 

cord ia i s c o m todas a s f o r m a s de p o d e r . 

1. Articulações políticas dos Guinle em fins 
do século XIX e início do século XX 

J o r g e S t r e e t , G a b r i e l O s ó r i o d e A l m e i d a , S a t u r n i n o C â n d i d o G o ­

m e s , E d u a r d o Palassin G u i n l e , E d u a r d o G u i n l e , G u i l h e r m e G u i n l e e 

C â n d i d o G a t f r é e e r a m a l g u n s d o s n o m e s i m p o r t a n t e s d a C B E E . T o ­

d o s e s t i v e r a m p r e s e n t e s e m e n t i d a d e s d e r e p r e s e n t a ç ã o d e classe d o s 

P o d e r municipal e as c o n c e s s õ e s de se rv iços públ icos no Brasil... I 51 



e m p r e s á r i o s o u e m ó r g ã o s p ú b l i c o s , n o m o m e n t o e m q u e a C B E E , 

suce s so ra d a G u i n l e & C i a . , b u s c a v a c o n s o l i d a r - s e c o m o u m a g r a n d e 

e m p r e s a d e s e r v i ç o s p ú b l i c o s n o Bras i l . A l é m d e ac ion i s t a s d a C B E E , 

o s e m p r e s á r i o s e r a m s ó c i o s d o C l u b e d e E n g e n h a r i a , f u n d a d o e m 2 4 

d e d e z e m b r o d e 1880, n a c i d a d e d o R i o d e J a n e i r o , i n s t i t u c i o n a l i z a n d o 

a s r e u n i õ e s de e n g e n h e i r o s q u e s e r ea l i zavam nas d e p e n d ê n c i a s da 

p a p e l a r i a d e p r o p r i e d a d e d e C o n r a d o N i e m e y e r , à R u a d a A l f â n d e ­

ga , n° 6 , d e s t i n a n d o o s o b r a d o da lo ja à i n s t a l ação da p r i m e i r a s e d e 

d o C l u b e , q u e v i r o u u m a i n s t i t u i ç ã o a s e r v i ç o d a e n g e n h a r i a , p r o m o ­

v e n d o c o n f e r ê n c i a s , e x p o s i ç õ e s e c o n g r e s s o s , e l a b o r a n d o p a r e c e r e s 

sob re i n ú m e r a s consul tas fo rmu ladas p e l o g o v e r n o , p o r empresas e p a r t i ­

culares , e p u b l i c a n d o , a l é m da sua revis ta , d iversos d o c u m e n t o s e m e ­

m ó r i a s , e s t a b e l e c e n d o , i nc lu s ive , l i g a ç õ e s c o m i n d u s t r i a i s d a é p o c a . 

O s p r ó p r i o s e s t a t u t o s r e a l ç a v a m q u e e n t r e seus o b j e t i v o s e s t avam 

e s t r u t u r a d a s r e l a ç õ e s e n t r e as classes de e n g e n h e i r o s e os v á r i o s r a m o s 

d e i n d u s t r i a i s 3 . 

Art. 1 o - A sociedade — Clube de Engenharia t em por objeto promover 

e estreitar relações entre as classes de engenharia e as dos vários ramos in­

dustriais, no que diz respeito aos interesses recíprocos das suas funções. 

Art. 4 o (§ 2 o ) . R e u n i r todos os dados e elementos concernentes ao co­

mércio, indústria e artes para formular mensal e anualmente suas tabelas 4. 

E m 1874, c o m a c r i ação d a Escola Po l i t écn ica d o R i o d e Jane i ro , e m 

subs t i tu ição à Escola C e n t r a l , a f o r m a ç ã o do e n g e n h e i r o civil g a n h o u 

p l e n a a u t o n o m i a , d e s v i n c u l a n d o - s e do e n s i n o mili tar. A escola se m a n ­

teve c o m o o p r inc ipa l c e n t r o g e r a d o r da e n g e n h a r i a nac iona l e o C l u b e 

d e E n g e n h a r i a , c r i a d o e m 1880, surgia c o m o u m a ex tensão quase n a t u ­

ral da Escola Po l i t écn ica , po is c o n g r e g a v a quase todos os r e c é m - f o r m a -

dos a lunos da escola. A l é m de e n g e n h e i r o s , o C l u b e r e u n i u t a m b é m 

n e g o c i a n t e s e p o l í t i c o s d e vár ias p a r t e s d o país , s o b r e t u d o d o R i o d e 

3 S o b r e a s r e l a ç õ e s p o s s í v e i s d e s e e s t a b e l e c e r e m e n t r e o s e n g e n h e i r o s e a i n d ú s t r i a , 

c o n f e r i r o s t r a b a l h o s d e K A W A M U R A (1981) e T U R A Z Z I (1989) . 
4 E s t a t u t o s d o C l u b e d e E n g e n h a r i a , a p r o v a d o s p e l o D e c r e t o n º 8 . 2 5 3 , d e 1 0 d e 

s e t e m b r o d e 1 8 8 1 . R i o d e J a n e i r o : T i p o g r a f i a N a c i o n a l , 1 8 8 1 . 
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J a n e i r o 5 . Es tes h o m e n s , e m sua m a i o r i a , e s t a v a m c o n t a g i a d o s pe las 

idé ias de p r o g r e s s o , c iv i l i zação e o r d e m 6 . 

A p a r t i c i p a ç ã o d o s G u i n l e e d o s h o m e n s a eles l igados nes t e C l u b e 

foi b a s t a n t e s ignif icat iva. E d u a r d o P . G u i n l e , f i l i ado em 1885 , foi o 2 o 

V i c e - P r e s i d e n t e d o C l u b e d e E n g e n h a r i a , d e 1900 a 1912; q u a n d o fa­

l e c e u , foi s u b s t i t u í d o p o r n i n g u é m m e n o s q u e seu g r a n d e p a r c e i r o 

C â n d i d o Gaffrée, f i l i a d o e m 1882. Es te , e n q u a n t o E d u a r d o P . G u i n l e 

era V i c e - P r e s i d e n t e , fazia p a r t e d o C o n s e l h o Fiscal d a i n s t i t u i ç ã o . J o r g e 

S t ree t , f i l iado em 1896, vai s u c e d e r a C â n d i d o Gaffrée. G a b r i e l O s ó r i o 

de A l m e i d a , f i l i ado em 1891 , vai ser P r e s i d e n t e do C l u b e de 1900 a 

1902, t o r n a n d o - s e u m d o s m e m b r o s d o C o n s e l h o D i r e t o r e , ma i s t a r ­

de , m e m b r o v i ta l íc io d o C l u b e . E m 1913, G u i l h e r m e G u i n l e , f i l h o d e 

E d u a r d o G u i n l e , en t r ava p a r a o C o n s e l h o D i r e t o r 7 . 

P a r t i n d o do p r e s s u p o s t o de q u e o E s t a d o n ã o é t ão s o m e n t e o 

c o n j u n t o d e apa re lhos e agênc ias d o p o d e r p ú b l i c o p r o p r i a m e n t e d i to , 

mas t a m b é m o c o n j u n t o d o s i n d i v í d u o s o r g a n i z a d o s n o s c h a m a d o s 

a p a r e l h o s p r i v a d o s de h e g e m o n i a ( G R A M S C I , 1966), e de q u e o C l u b e 

de E n g e n h a r i a c o r r e s p o n d i a a um destes a p a r e l h o s , ou seja, a um e s p a ç o 

d e ação po l í t i ca c o n s c i e n t e , p r e t e n d e n d o a lcançar ce r to s ob je t ivos , v e r i ­

f i camos q u e aí, de a l g u m a f o r m a , o g r u p o de e m p r e s á r i o s l i gados aos 

G u i n l e - e eles p r ó p r i o s - c r i a v a m l igações po l í t i cas i m p o r t a n t e s pa ra 

a e x p a n s ã o dos seus n e g ó c i o s de e l e t r i c i d a d e 8 . O C l u b e de E n g e n h a r i a 

era u m espaço d e d e b a t e s i m p o r t a n t e s , 

[...] que alcançou uma posição de destaque na sociedade brasileira, ela­

borando pareceres e consultas técnicas, p romovendo congressos e exposi-

5 O s 9 p r e s i d e n t e s d o C l u b e d e E n g e n h a r i a , n o p e r í o d o d e 1880 a 1930 , f o r a m f o r m a ­

d o s , e m sua m a i o r i a , n a E s c o l a M i l i t a r d o R i o d e Janeiro, E s c o l a C e n t r a l e E s c o l a 

P o l i t é c n i c a d o R i o d e J a n e i r o . E r a m o r i u n d o s d o E s t a d o d o R i o d e J a n e i r o (6) e 

M i n a s G e r a i s (3) . R e v i s t a d o C l u b e d e E n g e n h a r i a , 1 9 2 2 : 4 9 - 5 7 . 
6 G r a n d e p a r t e d a s p e s s o a s d o p a t r o n a t o , l i g a d a s à s a s s o c i a ç õ e s d e c lasse , e s t u d o u n a 

E s c o l a M i l i t a r e C e n t r a l , d e p o i s t r a n s f o r m a d a e m E s c o l a P o l i t é c n i c a d o R i o d e J a n e i ­

ro , n a F a c u l d a d e d e M e d i c i n a d o R i o , n o C o l é g i o D . P e d r o 1 1 e n o L i c e u d e A r t e s e 

O f í c i o s , o n d e h a v i a m u i t o s a d e p t o s d e d o u t r i n a s c o m o o e v o l u c i o n i s m o , o p o s i t i v i s m o , 

o n a t u r a l i s m o e o d a r w i n i s m o s o c i a l , " e n f i m , t o d o u m c i e n t i f i c i s m o q u e t o m o u c o n t a 

d o pa i s n a s e g u n d a m e t a d e d o s é c u l o X I X " ( T U R A Z Z I , 1989: 3 8 - 3 9 ) . 
7 B I B L I O T E C A D O C L U B E D E E N G E N H A R I A . R e v i s t a d o C l u b e d e E n g e n h a ­

r i a . N ° 1-26 ( 1 9 0 0 - 1 9 1 3 e 1922 ) . 
8 C l a r o q u e es ta a s s o c i a ç ã o é a q u i c o n s i d e r a d a c o m o u m a p a r e l h o p r i v a d o d e h e ­

g e m o n i a , u m e s p a ç o o n d e h á o r g a n i z a ç ã o d e i n t e r e s s e s d e d e t e r m i n a d a s f r a ç õ e s 
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ções, ou ainda, influenciando a concepção urbanística do país. Essa posição 

era reforçada, sobretudo, pela proeminência política e social de muitos de 

seus membros e pela formação e competência técnica dos sócios engenhei ­

ros, pela experiência e pelos recursos dos sócios industriais e negociantes 

( T U R A Z Z I , 1989:42) . 

E o resgate da t r a j e tó r i a do e n g e n h e i r o G a b r i e l O s ó r i o de A l m e i d a , 

p r e s i d e n t e d o C l u b e d e E n g e n h a r i a , cu jos pa receres d o C o n s e l h o D i r e ­

t o r e r a m m u i t o i m p o r t a n t e s para d e c i s õ e s d o g o v e r n o 9 , e u m d o s h o ­

m e n s for tes d o G r u p o G u i n l e 1 0 , p o d e c o n t r i b u i r pa ra p e r c e b e r a s r e la ­

ç õ e s q u e o s G u i n l e v ã o c o n s e g u i r e s t a b e l e c e r n o D i s t r i t o Fede ra l . 

G a b r i e l O s ó r i o , n a s c i d o n a c i d a d e d e P o u s o A l e g r e ( M G ) , e m 1854, 

e m a t r i c u l a d o e m 1874 n a Esco la C e n t r a l , f o r m o u - s e e n g e n h e i r o e m 

2 4 d e d e z e m b r o d e 1880. C o m e ç o u sua ca r re i r a fe r rov iá r ia c o m o s i m ­

ples c o n d u t o r de s e g u n d a classe na Es t r ada de F e r r o P e r n a m b u c o e , 

d e p o i s , s u c e s s i v a m e n t e , a j u d a n t e da E s t r a d a de F e r r o de P o r t o A l e g r e e 

U r u g u a i a n a . O c u p o u cargos d e e n g e n h e i r o - a j u d a n t e n o p r o l o n g a m e n t o 

d a Es t rada d e F e r r o D . P e d r o II , d e d i r e t o r d a C o m p a n h i a d e O b r a s 

Púb l i cas d e M i n a s Gera i s , d e e n g e n h e i r o d a D i r e t o r i a d e O b r a s d a 

capi ta l de São P a u l o , de c o n s u l t o r t é c n i c o do M i n i s t é r i o da I n d ú s t r i a e 

O b r a s Públ icas , d e D i r e t o r d a Es t r ada d e F e r r o C e n t r a l d o B r a s i l , n o 

g o v e r n o d e R o d r i g u e s Alves , q u a n d o L a u r o M ü l l e r era m i n i s t r o d a 

V i a ç ã o e O b r a s Púb l i cas ( 1 9 0 2 - 1 9 0 6 ) 1 1 , e de P r e s i d e n t e do C o n s e l h o 

de classes — em especial, dos industriais — t en t ando inserir suas demandas nos qua­

dros da sociedade política. No entanto, corresponde, ao mesmo tempo, a um locus de 

disputa hegemônica , onde se aglutinam agentes dotados de inserção determinada ria 

estrutura social vigente e que buscam defender seus interesses. 
9 Em 20/01/1908, o Minis t ro Miguel Calmon, titular do MIVOP, solicitou ao C l u b e 

de Engenhar ia que organizasse um c o m i t ê , des t inado a representar o país na " I n t e r ­

nacional Electrotecnical Comis s ion" (IEC), que tinha c o m o objetivo p romover a 

unificação da nomencla tura sobre grandezas e unidades elétricas e realizar a classi­

ficação dos aparelhos e das máquinas elétricas. Ata da 62 a sessão do C o n s e l h o D i r e ­

tor de 16/11/1908. R e v i s t a nº 26, de 1913: 218, 221-3. 
1 0 Diretor das Docas de Santos, Diretor da Cia. de Fósforos " C r u z e i r o " . Na CBEE, além 

de acionista, fez parte do Conselho Fiscal, em 1910.Arquivo Nacional — D.O. Abril de 

1910, p. 3113. Ficha de associado do C lube de Engenharia em Schoppa (2004: 48). 
1 1 Lauro Mül le r era fi lho de comerc ian te de Santa Catarina; militar fo rmado pela 

Escola Mili tar da Praia Vermelha; bacharel em Matemát ica e Ciências Físicas e 

Naturais ; Presidente do Estado de Santa Catar ina em 1889-1891; d e p u t a d o const i ­

tu in te em 1891; senador em 1900-1907 e 1917; Minis t ro da Viação e Obras Públicas 
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M u n i c i p a l , q u a n d o e r a m p r e f e i t o s B e n t o R i b e i r o ( 1 9 1 0 - 1 9 1 4 ) e 

R i v a d á v i a C o r r ê a ( 1 9 1 4 - 1 9 1 8 ) 1 2 . P o r t a n t o , j á s e n o t a a p r o x i m i d a d e d e 

G a b r i e l O s ó r i o d e A l m e i d a d e u m h o m e m p ú b l i c o q u e o c u p o u pastas 

i m p o r t a n t e s e d e t e r m i n a n t e s pa ra a e x p a n s ã o das a t iv idades da C B E E , 

u m a e m p r e s a d e se rv iços p ú b l i c o s d e e l e t r i c i d a d e . 

O u t r a t ra je tór ia i m p o r t a n t e a ser r e t o m a d a é a de J o r g e S t r ee t . N a s ­

c i d o n a c i d a d e d o R i o d e J a n e i r o , e m 1863, o n d e s e d e s t a c o u c o m o u m 

d o s h o m e n s q u e ma i s l u t a r a m p e l o d e s e n v o l v i m e n t o i ndus t r i a l d o pa ís . 

S u a f o r m a ç ã o s u p e r i o r i n i c i o u - s e n a A l e m a n h a , o n d e fez C u r s o d e 

H u m a n i d a d e s , e p r o s s e g u i u seus e s t u d o s n o Brasi l , f o r m a n d o - s e m é d i ­

c o pe la F a c u l d a d e d e M e d i c i n a d o R i o d e J a n e i r o . V o l t o u e m s e g u i d a à 

E u r o p a , e m v iagens d e e s t u d o s , p e r c o r r e n d o v á r i o s c e n t r o s c ien t í f i cos . 

D e d i c o u - s e às a t i v i d a d e s i n d u s t r i a i s , a d q u i r i u e d i r i g i u as F á b r i c a s de 

J u t a S ã o J o ã o , p r i m e i r o n ú c l e o d a C o m p a n h i a N a c i o n a l d e T e c i d o s 

de J u t a e R n a k , no R i o de J a n e i r o e d i r i g i u a C i a . D o c a s de S a n t o s . 

T r a n s f e r i n d o - s e pa ra São P a u l o , l á f u n d o u as Fábr icas M a r i a Z é l i a , S a n ­

tana e San ta C e l i n a . A l é m d a a t i v i d a d e i ndus t r i a l , o c u p o u ca rgos i m ­

p o r t a n t e s : em 1900, foi e l e i to pa ra a d i r e t o r i a da S o c i e d a d e A u x i l i a d o r a 

d a Indus t r i a l N a c i o n a l ; e m 1904, t o r n o u - s e S e c r e t á r i o - G e r a l d o C e n t r o 

I n d u s t r i a l do Brasil (CIB) ; de 1 9 0 5 / 1 9 0 7 , foi o p r i m e i r o s e c r e t á r i o do 

C I B ; em 1912, foi e le i to p r e s i d e n t e do C I B ; em 1926, foi e le i to P r e s i d e n ­

t e d a Assoc iação C o m e r c i a l d e São Pau lo ; e m 1931, foi n o m e a d o D i r e t o r 

Gera l d o D e p a r t a m e n t o Es tadual d o T r a b a l h o e C o n s u l t o r T é c n i c o d a 

F e d e r a ç ã o das Indús t r ias do Es t ado de São Pau lo , da qua l foi fundador , e 

fez pa r t e da sua p r i m e i r a d i re to r i a ( C A R O N E , 1978: 172) 1 3 . 

G a b r i e l O s ó r i o d e A l m e i d a e J o r g e S t r ee t ( C O R R Ê A , 1996) t a m ­

b é m fizeram par te d o C e n t r o Industr ia l d o Brasil ( C I B ) , u m a o rgan i zação 

i nd us t r i a l de cará te r p e r m a n e n t e , q u e r e u n i a e m p r e s a s da capi tal e do 

d e 1 9 0 2 - 1 9 0 6 , M i n i s t r o d a s R e l a ç õ e s E x t e r i o r e s d e 1 9 1 2 - 1 9 1 7 e m e m b r o d a A c a d e ­

m i a B r a s i l e i r a d e L e t r a s ( M E N D O N Ç A , 1 9 9 7 : 1 9 6 ) . 
1 2 F i c h a d e a s s o c i a d o d o C l u b e d e E n g e n h a r i a ( S C H O P P A , 2 0 0 4 : 4 8 ) . F o i t a m b é m 

d i r e t o r d a E s c o l a P o l i t é c n i c a e m 1896 ( T U R A Z Z I , 1989 : 4 4 ) . 
1 3 J o r g e S t r e e t , a l é m d e a c i o n i s t a , foi m e m b r o d o C o n s e l h o F isca l d a C1SEE d e 1 9 1 0 -

1917, e x c e t o e m 1913 . A r q u i v o N a c i o n a l - D . O . , A b r i l d e 1 9 1 0 - 1 9 1 7 . " S t r e e t i n g r e s ­

s o u n o r a m o d a i n d ú s t r i a t ê x t i l d e j u t a c o m o a c i o n i s t a d a C i a . F á b r i c a S ã o J o ã o n o 

R i o d e J a n e i r o , p o s s i v e l m e n t e r e c e b e n d o h e r a n ç a d e s e u p a i , E r n e s t o D i n i z S t r e e t , 

e n g e n h e i r o a u s t r í a c o , q u e v i e r a p a r a o Bras i l c o n t r a t a d o p e l a f i r m a G a f f r é e - G u i n l e , 

p a r a a c o n s t r u ç ã o d e e s t r a d a s d e F e r r o " ( M A T O S , 1996: 3 2 ) . 
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E s t a d o d o R i o d e J a n e i r o e q u e foi, aos p o u c o s , a f i r m a n d o - s e c o m o 

r ep re sen t a t i va d o s in te resses da i n d ú s t r i a de todas a s pa r t e s do país 

( C A R O N E , 1978: 7 2 ) 1 4 . S e g u n d o L e o p o l d i (1986: 6 6 ) , " h a v i a n a C a p i t a l 

F e d e r a l ( i n í c io d o s é c u l o X X ) , u m m o v i m e n t o i ndus t r i a l i s t a , e a s 

v i n c u l a ç õ e s das l i de r anças desse m o v i m e n t o c o m a po l í t i ca e r a m s ig­

ni f ica t ivas" , ou seja, a b u r g u e s i a i ndus t r i a l se o r g a n i z o u em assoc iações 

d e classe, p e n e t r a n d o e m o r g a n i s m o s d a s o c i e d a d e po l í t i ca . E n o v o l u ­

m e I d o B o l e t i m d o C e n t r o I n d u s t r i a l d o Brasi l , e r a m d e f i n i d o s o 

s e n t i d o e o p a p e l da e n t i d a d e , 

[...] se cada indústria, sob o p o n t o de vista técnico tem seus interesses à 

parte, há para todas um interesse c o m u m , que cada dia mais se avoluma e 

que consiste em garantir o consumo inter ior das especialidades que são e 

devem ser produzidas no país. Nessa pugna colossal estão a tualmente e m ­

penhadas todas as nações e nela carecemos t a m b é m nós, industriais brasi­

leiros, e m p e n h a r - n o s 1 5 . 

J o r g e S t r ee t foi o p r i m e i r o s ec r e t á r i o d o C e n t r o Indus t r i a l d o B r a ­

sil, q u a n d o I n o c ê n c i o S e r z e d e l o C o r r ê a e r a o p r e s i d e n t e 1 6 , s u c e d e n -

d o - l h e na p r e s i d ê n c i a a p a r t i r de 1912 , e t e n d o c o m o seu p r i m e i r o 

s e c r e t á r i o G a b r i e l O s ó r i o d e A l m e i d a . 

S e r z e d e l o estava p r e s e n t e t a m b é m nas C o m i s s õ e s d e Tar i fa d o M i ­

n i s t é r i o d a F a z e n d a e n a Escola P o l i t é c n i c a d o R i o d e J a n e i r o , o n d e 

ens inava E c o n o m i a Pol í t ica e ocupava a p res idênc ia do C I B , q u a n d o foi 

n o m e a d o p o r N i l o P e ç a n h a , e m 1909-1910, Prefe i to d o D i s t r i t o Federa l , 

t e n d o real izado p ro je tos de u rban ização . Exis t iam en t r e S e r z e d e l o , S t r ee t 

e Gaffrée v í n c u l o s de a m i z a d e , t a n t o q u e Gaffrée e S t ree t f o r a m t e s t e -

1 4 O C I B s u r g i u , em 1904 , da fu são de e n t i d a d e s de c lasse : a SA1N e o C e n t r o d a s 

I n d ú s t r i a s d e F i a ç ã o e T e c e l a g e m d o A l g o d ã o d o R i o d e J a n e i r o , a l é m d e o u t r a s 

a s s o c i a ç õ e s e e m p r e s a s , t e n d o f u n c i o n a d o e n t r e 1904 e 1 9 3 1 . I n c l u s i v e , J o r g e S t r e e t , 

j u n t o c o m L u í s R a f a e l V i e i r a S o u t o , J . M . C u n h a V a s c o e o u t r o s i n d u s t r i a i s p a r t i c i ­

p a r a m d a f u n d a ç ã o d o c e n t r o . 
1 5 B o l e t i m d o C e n t r o I n d u s t r i a l d o B r a s i l . V , I , 1 9 0 4 - 1 9 0 5 : 5 . 
1 6 S e r z e d e l o C o r r ê a e r a p a r a e n s e e fazia p a r t e d o g r u p o d e m i l i t a r e s p o s i t i v i s t a s q u e 

c o l a b o r a r a m p a r a a q u e d a d o I m p é r i o . C o m a P r o c l a m a ç ã o d a R e p ú b l i c a , a s c e n d e u 

n a c a r r e i r a p o l í t i c a , t e n d o s i d o , n a d é c a d a d e 1890 , p a r l a m e n t a r e m i n i s t r o d e v á r i a s 

p a s t a s ( i n c l u s i v e d a F a z e n d a , e m 1 8 9 2 / 9 3 ) . P r e s i d i u a S A I N n o s s e u s a n o s f ina is 

( 1 9 0 2 / 1 9 0 4 ) , a j u d o u a f u n d a r o C I B , s e n d o s e u p r e s i d e n t e de 1904 a 1912 . 
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m u n h a s d o c a s a m e n t o civil d e S e r z e d e l o , e m 1 9 0 6 1 7 . N o e n t a n t o , sua 

a p r o x i m a ç ã o c o m as l i de r anças indus t r ia l i s tas (Gaffrée e S t ree t ) t e r - s e -

i a m d a d o m u i t o mais p o r v i n c u l a ç õ e s p r o g r a m á t i c a s aos ideais d e f e n ­

d i d o s pe la fração de classe q u e passava a r e p r e s e n t a r e o rgan iza r , do q u e 

p o r e v e n t u a i s re lações o u a t iv idades e c o n ô m i c a s . S e r z e d e l o , u m d o s 

i n t e l e c t u a i s q u e t e n t o u p e n s a r a s q u e s t õ e s e c o n ô m i c a s bras i le i ras e m 

t e r m o s gerais n a P r i m e i r a R e p ú b l i c a , p r e c o n i z a v a c o m o 

[...] objetivos a formação e a consolidação do mercado in t e rno — asse­

gurado para o consumo da p rodução nacional de diversos gêneros ag r í co ­

las e industriais - , b e m c o m o o fomento e apoio, pelo Estado, do desenvolvi­

m e n t o industrial, en tendido c o m o capaz de garantir ao país a superior idade 

do estado econômico complexo . 

E p r e c o n i z a v a a inda u m a po l í t i c a e c o n ô m i c a q u e visava 

[...] acima de tudo, à nacionalização progressiva das atividades e c o n ô ­

micas realizadas no país, o que deve ser en tend ido tanto c o m o retenção, 

no país, dos lucros das atividades econômicas levadas a efeito por estran­

geiros, como , pr incipalmente , enquan to nacionalização, das próprias ativi­

dades econômicas ( C O R R E A , 1 9 9 6 : 1 5 2 ) . 

Ass im c o m o o C l u b e de E n g e n h a r i a , o C I B t a m b é m estava m u i t o 

p r ó x i m o dos p o d e r e s p ú b l i c o s . E m 1905, e m c o n f e r ê n c i a rea l izada pe la 

c o m i s s ã o de i n t e g r a n t e s do C I B e o e n t ã o M i n i s t r o da V i a ç ã o , L a u r o 

M ü l l e r , f o r am assentadas as bases para a e l a b o r a ç ã o de u m a estatíst ica 

n a c i o n a l , q u e seria real izada s o b a d i r e ç ã o de V ie i r a S o u t o e c o n s o l i d a ­

da, a p r i n c í p i o , sob o t í t u lo "O Brasil em 1906." 

P o r t a n t o , o s e m p r e s á r i o s d a C B E E es tavam p r e s e n t e s e m i m p o r t a n ­

tes e n t i d a d e s de classe, e s t a b e l e c e n d o v í n c u l o s po l í t i co s f u n d a m e n t a i s 

e c o m p a r t i l h a n d o c o m o u t r o s t an tos indus t r i a i s , n e g o c i a n t e s , e n g e ­

n h e i r o s e i n t e l ec tua i s , d e t e r m i n a d a s a l te rna t ivas pol í t icas e e c o n ô m i c a s 

para o país , n o in í c io d o s é c u l o X X , q u e n e c e s s a r i a m e n t e i am a o e n ­

c o n t r o dos seus interesses e m p r e s a r i a i s . 

1 7 V e r c e r t i d ã o d e c a s a m e n t o d e 1 7 / 1 1 / 1 9 0 6 , c o n s t a n t e d o I n v e n t á r i o post-mortem d e 

I n o c ê n c i o S e r z e d e l o C o r r ê a , A r q u i v o N a c i o n a l . 
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2. A CBEE no Distrito Federal: luta pelo mercado 
da cidade do Rio de janeiro e aspectos sobre o 
setor da eletricidade no início do século XX 

A C o m p a n h i a Bras i le i ra d e E n e r g i a E l é t r i c a (CBEE) , f u n d a d a n o 

R i o d e J a n e i r o e m 1 o d e j u n h o d e 1909, p o r in ic ia t iva d o s G u i n l e , 

e n t r e o s qua is E d u a r d o G u i n l e e G u i l h e r m e G u i n l e , f i lhos d e E d u a r d o 

P . G u i n l e , d e u c o n t i n u i d a d e aos n e g ó c i o s da f i rma G u i n l e & C i a . 

E m m a i o d e 1903, n o R i o d e J a n e i r o , A d o l f Aschoff, b ras i le i ro , e n g e ­

n h e i r o e r e s i d e n t e na c i d a d e , e E d u a r d o G u i n l e , t a m b é m bras i le i ro , 

e n g e n h e i r o , m a s r e s i d e n t e a inda n o s E s t a d o s U n i d o s , r e p r e s e n t a d o p o r 

seu pa i , E d u a r d o P . G u i n l e , bras i le i ro , n e g o c i a n t e , r e s i d e n t e na c i d a d e , 

se fizeram sóc ios e f u n d a r a m a A s c h o f f & G u i n l e , o b j e t i v a n d o i m p o r ­

tar, e x p o r t a r e c o n s i g n a r e q u i p a m e n t o s e l é t r i c o s 1 8 . N o e n t a n t o , e m 2 4 

d e m a r ç o d e 1904, foi a rqu ivada n a J u n t a C o m e r c i a l d o R i o d e J a n e i r o 

a e sc r i t u r a de c o n t r a t o da S o c i e d a d e C o m e r c i a l G u i n l e & C i a . , q u e 

i r ia c o n t i n u a r o n e g ó c i o da A s c h o f f & G u i n l e 1 9 . 

Ass im, m u i t o antes da fundação da G u i n l e & Cia . pe los i r m ã o s E d u a r ­

d o , G u i l h e r m e e Car los Gu in le , o interesse de C â n d i d o Gaffrée e E d u a r d o 

P . G u i n l e - sóc ios da C o m p a n h i a D o c a s de San tos e , p o s t e r i o r m e n t e , 

ac ionis tas da C B E E — pelas a t iv idades de e n e r g i a e l é t r i ca r e m o n t a a 

1899. N a q u e l e a n o , a d q u i r i r a m u m a q u e d a d ' á g u a n o r i o P a q u e q u e r , 

c o m o o b j e t i v o d e c o n s t r u i r u m a h i d r e l é t r i c a para f o r n e c e r e l e t r i c i d a ­

d e à c i d a d e d o R i o d e J a n e i r o , mas o e m p e n h o n a c o n s t r u ç ã o d o p o r t o 

de San tos t e r ia a d i a d o seus p r o j e t o s a té 1901 , q u a n d o Gaffrée & G u i n l e 

o b t i v e r a m a u t o r i z a ç ã o para instalar a h i d r e l é t r i c a de I t a t inga , des t inada 

a f o r n e c e r e n e r g i a e lé t r i ca para a C i a . D o c a s de San tos ( L A M A R Ã O , 

1997: 215-6) . 

E n t r e t a n t o , o s e m p r e e n d i m e n t o s do g r u p o Gaffrée & G u i n l e , nos 

n e g ó c i o s re la t ivos à p r o d u ç ã o , à t r ansmis são e à d i s t r i b u i ç ã o da e l e t r i -

1 8 A r q u i v o N a c i o n a l - J u n t a C o m e r c i a l . L 421 R 5 3 0 5 0 S 2 ( 1 9 0 3 ) . N o e n t a n t o . j á e m 

1892 s u r g e a f i r m a M i t c h e l l & A s c h o f f , c o m o o b j e t i v o d e i m p o r t a r e q u i p a m e n t o s 

d e p r o d u ç ã o e d i s t r i b u i ç ã o d e e n e r g i a e l é t r i c a , f a b r i c a d o s p e l a G e n e r a l E l e c t r i c 

( U S A ) , m a s es ta s e d e s f a z e M i t c h e l l l i g a - s e a o g r u p o M a c k e n z i e e P e a r s o n e A s c h o f f , 

a E d u a r d o G u i n l e , n a f i r m a A s c h o f f & G u i n l e ( H O N O R A T O , 1990) . 
1 9 A r q u i v o N a c i o n a l - J u n t a C o m e r c i a l . L 431 R 5 4 0 8 8 (1904) . A d o l f A s c h o f f m o r r e u 

e m 1 0 / 0 2 / 1 9 0 4 e , a í , a f i r m a q u e t i n h a c o m E d u a r d o G u i n l e foi l i q u i d a d a . 
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c i d a d e n o R i o d e J a n e i r o e , e m e s p e c i a l , n o D i s t r i t o Federa l , c o m e ç a r a m 

a se es tabe lecer apenas em 1906, q u a n d o foi in ic iada a o b r a de c o n s t r u ç ã o 

d a us ina d e P iabanha , e m A l b e r t o Torres , e n t ã o m u n i c í p i o d e Para íba d o 

Sul . A n t e r i o r m e n t e , a e m p r e s a s o m e n t e c h e g o u a fazer e s t u d o s p a r a a 

e x p l o r a ç ã o d o R i o Pa ra íba d o Sul e o u t r o s r i o s f l u m i n e n s e s p a r a r e ­

p r e s e n t a r a G e n e r a l E l e c t r i c (GE) no Brasi l , a l é m de e x e c u t a r p r o j e t o s 

e c o n s t r u i r l inhas de t r ansmis são pa ra t e r c e i r o s 2 0 . 

P a r a l e l a m e n t e aos e s tudos , à e x e c u ç ã o de p ro je tos e à c o n s t r u ç ã o da 

U s i n a d e P i a b a n h a pe l a e m p r e s a d o s G u i n l e , F r e d e r i c k P e a r s o n e 

A l e x a n d e r M a c k e n z i e , associados ao capitalista n o r t e - a m e r i c a n o Percival 

Fa rquha r , c o n s t i t u í r a m a R i o L igh t , p r i m e i r o e m N o v a Jersey, e m m a i o 

d e 1904, q u e , i n c o r p o r a d a e m T o r o n t o , C a n a d á , e m j u n h o , teve sua c o n s ­

t i tu ição definit iva. A u t o r i z a d a a f u n c i o n a r no Brasil em m a i o de 1905, j á 

e m d e z e m b r o d o m e s m o a n o c o m e ç o u a c o n s t r u ç ã o d a h id re l é t r i c a d e 

Fontes , no r ibe i rão das Lajes, no m u n i c í p i o f luminense de Piraí , conc lu ída , 

assim c o m o a us ina de P i a b a n h a , em 1908 ( L A M A R Ã O , 1997: 208) . 

L o g o , o D i s t r i t o Fede ra l , q u e c o n t a v a c o m u m e n o r m e m e r c a d o 

( L O B O , 1986: 5 6 ) 2 1 , a p r e s e n t a n d o u m a p r o m i s s o r a d e m a n d a p o t e n c i a l 

pa ra a ins ta lação de se rv iços de e n e r g i a e l é t r i c a n o s c a m p o s d o s t r a n s ­

p o r t e s p ú b l i c o s e da i l u m i n a ç ã o p ú b l i c a e pa r t i cu la r , e t a m b é m no da 

i n d ú s t r i a , vai ser d i s p u t a d o p o r d u a s g r a n d e s empresa s d e s e rv i ços p ú ­

b l i cos , n o in í c io d o s écu lo X X , e v ã o ter q u e c o n t a r n ã o s ó c o m seus 

r ecu r sos e c o n ô m i c o s , mas t a m b é m c o m o s a spec tos legais d o s e t o r d a 

e l e t r i c i d a d e no Brasil e c o m a força po l í t i c a de seus e m p r e s á r i o s . 

É i m p o r t a n t e ressaltar q u e es te p e r í o d o d a h i s tó r i a d o país c o r r e s ­

p o n d e u a u m m o m e n t o d e t r a n s f o r m a ç õ e s e m q u e , n a t r ans i ção b r a s i ­

leira r u m o ao cap i t a l i smo , a i m p l a n t a ç ã o da i n f r a - e s t ru tu ra pa ra c o m e r ­

c ia l ização do café e d o s se rv iços u r b a n o s teve o r i g e m na e x p o r t a ç ã o de 

2 0 O s t r a b a l h o s d e a p r o v e i t a m e n t o d a s q u e d a s d o P i a b a n h a c o m e ç a r a m e m 1906 e 

f i c a r a m p r o n t o s e m 1908 . A d a t a o f i c i a l d a i n a u g u r a ç ã o foi o d i a 9 / 1 1 / 1 9 0 8 , m a s a 

s u b e s t a ç ã o d e N i t e r ó i s ó f o i c o n c l u í d a e m 1909 . O p o t e n c i a l h i d r á u l i c o d a s q u e d a s 

d o P i a b a n h a e s e u a f l u e n t e , o F a g u n d e s , s i t u a d o s a p o u c o m a i s d e 100 k m d a c a p i t a l 

f e d e r a l , s e r i a d e 3 6 . 7 5 0 k w . C M E . A U s i n a d e P i a b a n h a : c o n t e x t o h i s t ó r i c o . 

C o o r d e n a d o r i a d e P e s q u i s a . X e r o x , s / d . 
2 1 A r e g i ã o f l u m i n e n s e d e s t a c a v a - s e p o r t e r u m a g r a n d e a t i v i d a d e p o r t u á r i a , e s p e ­

c i a l i z a n d o - s e n a f u n ç ã o d e r e c e p t o r a e d i s t r i b u i d o r a d e m a t é r i a - p r i m a e m a q u i n á r i o 

p a r a a i n d ú s t r i a . A a l f â n d e g a t i n h a u m a g r a n d e a r r e c a d a ç ã o e a r e g i ã o e ra u m g r a n d e 

c e n t r o f i n a n c e i r o . 
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capitais das áreas cen t ra i s do i m p e r i a l i s m o e c o n c o r r e u para a reafir­

m a ç ã o da v o c a ç ã o agr íco la do país e para o " a u g e da e c o n o m i a de e x ­

p o r t a ç ã o " ( O L I V E I R A , 1975). C o r r e s p o n d e n d o p o l i t i c a m e n t e a u m m o ­

m e n t o d e i n t e n s i f i c a ç ã o d o s c o n f l i t o s d e i n t e r e s s e s e c o n ô m i c o s 

c o r p o r a t i v o s , q u e a s s u m e m f o r m a d e d i spu ta n a p r ó p r i a s o c i e d a d e civil 

( M E N D O N Ç A , 1997), na qua l os indus t r ia i s e os n e g o c i a n t e s , se jam eles 

in t i tu l ados nac iona i s ou es t rangei ros , a l é m de ou t ras frações de classes, 

b u s c a r a m d e f e n d e r seus interesses, a través das en t idades de classes e t a m ­

b é m n a sua a p r o x i m a ç ã o c o m o s o c u p a n t e s d o s ó rgãos púb l i cos . P o r t a n ­

to , m u i t o s dos e m p r e s á r i o s da G u i n l e & C i a . / C B E E a t u a v a m em o r g a ­

n i s m o s da s o c i e d a d e civil, b u s c a n d o d e f e n d e r seus n e g ó c i o s , t e c e n d o 

al ianças, q u e serão i m p o r t a n t e s no seu p rocesso de disputas c o n t r a a 

e m p r e s a R i o L igh t p e l o c o n t r o l e d o m e r c a d o n o D i s t r i t o Federa l . 

H a v i a , n o i n í c i o d o s é c u l o X X , n a c i d a d e d o R i o d e J a n e i r o , d u a s 

e m p r e s a s c o n t r o l a n d o os se rv iços de e l e t r i c i d a d e : a c o n c e s s ã o R e i d — 

p r i m e i r a c o n c e s s ã o m u n i c i p a l r e f e r e n t e a o f o r n e c i m e n t o d e e n e r g i a 

e l é t r i ca ao D i s t r i t o Fede ra l , da t ada de 1899, em q u e a W i l l i a m R e i d & 

C i a . t i n h a o d i r e i t o de ge ra r e d i s t r i b u i r e l e t r i c i d a d e de o r i g e m h i d r á u ­

lica, c o m e x c l u s i v i d a d e até 1915, e s e m e x c l u s i v i d a d e a té 1950; e a 

Soc i e t é A n o n y m e d u G a z (SAG) ,que t i n h a o d i r e i to exc lus ivo d e f o r n e ­

ce r gás cana l i zado à c i d a d e do R i o de J a n e i r o para o s se rv iços de i l u m i ­

n a ç ã o púb l i ca ou q u a i s q u e r ou t ro s usos a té 1 9 1 5 2 2 . L o g o , t a n t o a e x c l u s i ­

v i d a d e da R e i d q u a n t o da SAG t e r m i n a r i a em 1915 ( L A M A R Ã O , 1997). 

No e n t a n t o , a leg is lação m u n i c i p a l — d e c r e t o m u n i c i p a l n º 1.001, de 

21 de o u t u b r o de 1904 — cr i ada no g o v e r n o Pere i ra Passos 2 3 , p ro ib i a a 

c o n c e s s ã o d e p r i v i l é g i o exc lus ivo pa ra q u a l q u e r ap l i cação d e e n e r g i a 

e lé t r ica no D i s t r i t o Federa l , a p o i a n d o e n t ã o o ideal de l ivre c o n c o r ­

r ênc i a , o q u e seria b o m , t a n t o para a R i o L i g h t q u a n t o para a G u i n l e & 

2 2 U m a r e v i s ã o c o n t r a t u a l , c o n c r e t i z a d a p e l o D e c r e t o n º 3 . 3 2 9 , d e j u l h o d e 1899, c o n ­

c e d e u à S A G o p r i v i l é g i o p a r a a i l u m i n a ç ã o d a c i d a d e p o r gás c o r r e n t e o u e l e t r i c i ­

d a d e . H o u v e , n e s s e m o m e n t o , d i s t i n ç ã o e n t r e a i l u m i n a ç ã o p ú b l i c a e a p a r t i c u l a r . O 

p r i v i l é g i o c o m r e l a ç ã o à p r i m e i r a t e r m i n a r i a e m 1945 e , c o m r e l a ç ã o à s e g u n d a , e m 

1915 . M E M Ó R I A D A E L E T R I C I D A D E . D e b a t e s p a r l a m e n t a r e s s o b r e e n e r g i a e l é t r i ­

c a n a P r i m e i r a R e p ú b l i c a . O p r o c e s s o l e g i s l a t i v o . R i o d e J a n e i r o : M e m ó r i a d a 

E l e t r i c i d a d e , 1 9 9 0 ( t e x t o d e P a u l o B r a n d i d e B a r r o s C a c h a p u z ) , p . 158 . 
2 3 S o b r e a r e n o v a ç ã o u r b a n a d a c i d a d e d o R i o d e J a n e i r o n o i n í c i o d o s é c u l o X X , v e r 

J a i m e B e n c h i m o l ( 1 9 9 2 ) . 
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C i a . , in te ressadas n o m e r c a d o ca r ioca . M a s a SAG, r e c o r r e n d o d a d e c i ­

são j u d i c i a l , t o m a d a e m s e t e m b r o d e 1904, e m q u e hav ia t r i u n f a d o a 

ação a n t i m o n o p o l i s t a d a C o m p a n h i a d e F e r r o - C a r r i l d o J a r d i m B o t â n i ­

co (CFCJB) , c o n t r a t a o g r a n d e j u r i s t a R u y B a r b o s a pa ra e s t u d a r o a s ­

s u n t o j u d i c i a l e seu p a r e c e r , c o n t r á r i o à l ivre c o n c o r r ê n c i a , r e v e r t e o 

p roces so , t r a n s f o r m a n d o a SAG em v e n c e d o r a , ou seja, m o n o p o l i z a v a 

o s se rv iços d e i l u m i n a ç ã o n a c i d a d e ( L A M A R Ã O , 1997). 

A q u i , c a b e sa l ien tar a spec to s d a i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o d o s s e rv i ços d e 

e l e t r i c i d a d e n o Brasi l desse p e r í o d o . O o r d e n a m e n t o j u r í d i c o q u e d e ­

t e r m i n a v a p a r t e d o E s t a t u t o legal q u e r e g e u o s e t o r e l é t r i c o , o u t o r g o u 

e n o r m e s p o d e r e s aos es tados e aos m u n i c í p i o s e , ao m e s m o t e m p o , 

l i m i t o u a i n t e r f e r ê n c i a da U n i ã o na i n d ú s t r i a da e l e t r i c i d a d e (ge ração , 

t r ansmissão e d i s t r i b u i ç ã o ) , a b r i n d o espaços de n e g o c i a ç ã o e n t r e os 

p o d e r e s c o n c e d e n t e s da é p o c a e a s e m p r e s a s c o n c e s s i o n á r i a s . Na p r á t i ­

ca, e r a m os m u n i c í p i o s o s ve rdade i ro s p o d e r e s c o n c e d e n t e s d o s se rv iços 

d e d i s t r i b u i ç ã o d e e l e t r i c i d a d e , q u e faz iam c o n t r a t o s c o m vár i a s e m ­

presas d e se rv iços p ú b l i c o s s e m , n o e n t a n t o , c o n s e g u i r d e m a r c a r m u i t o 

c l a r a m e n t e c o m p e t ê n c i a s , áreas d e a t u a ç ã o , d i r e i t o s , e t c , o q u e gerava 

u m a sé r i e de p r o b l e m a s pa ra a s s o c i e d a d e s de e l e t r i c i d a d e e t a m b é m 

para os m u n i c í p i o s . 

N o caso d o D i s t r i t o Fede ra l , a l é m des t e a g r a v a n t e , hav ia t a m b é m o 

fato de q u e a c i d a d e , em f u n ç ã o da sua c o n d i ç ã o de capi ta l f e d e r a l 2 4 , foi 

a d m i n i s t r a d a s i m u l t a n e a m e n t e pe los g o v e r n o s cen t r a l e m u n i c i p a l , po i s 

o g o v e r n o federal , p o r i n t e r m é d i o do M i n i s t é r i o da I n d ú s t r i a , V i a ç ã o e 

2 4 Pe l a C o n s t i t u i ç ã o d e 1891 , o a n t i g o M u n i c í p i o N e u t r o d a C o r t e foi t r a n s f o r m a d o 

e m D i s t r i t o F e d e r a l , d e v e n d o p e r m a n e c e r c o m o s e d e d o E s t a d o n a c i o n a l . A Lei 

O r g â n i c a d o D i s t r i t o F e d e r a l , a p r o v a d a e m 1892, i n s t i t u i u u m C o n s e l h o M u n i c i p a l , 

c o m f u n ç õ e s l e g i s l a t i v a s , e a p r e f e i t u r a d o D i s t r i t o F e d e r a l , c o m a t r i b u i ç õ e s e x e c u ­

t i va s . O c o n s e l h o s e r i a f o r m a d o p o r 2 7 i n t e n d e n t e s , e l e i t o s p e l o v o t o p o p u l a r , e o 

p r e f e i t o s e r i a n o m e a d o p e l o p r e s i d e n t e d a R e p ú b l i c a , a d referendum d o S e n a d o F e ­

d e r a l . A o S e n a d o c o m p e t i r i a t a m b é m d e c i d i r a c e r c a d o s v e t o s d o p r e f e i t o à s r e s o l u ­

ç õ e s d o C o n s e l h o M u n i c i p a l . C o m r e l a ç ã o a o s e r v i ç o d e i l u m i n a ç ã o , a Le i O r g â ­

n i c a d e t e r m i n o u a s u a t r a n s f e r ê n c i a p a r a a es fe ra m u n i c i p a l , m a s es ta n ã o foi l e v a d a 

a e f e i t o . P o r t a n t o , o g o v e r n o f e d e r a l c o n t i n u o u c o m o p o d e r c o n c e d e n t e e f i s c a l i z a d o r 

d o s e r v i ç o d e i l u m i n a ç ã o e a m u n i c i p a l i d a d e a d m i n i s t r a v a a s a t i v i d a d e s r e l a t i v a s a o 

f o r n e c i m e n t o d e e l e t r i c i d a d e . M E M Ó R I A D A E L E T R I C I D A D E . D e b a t e s p a r l a m e n ­

t a r e s s o b r e e n e r g i a e l é t r i c a n a P r i m e i r a R e p ú b l i c a . O p r o c e s s o l e g i s l a t i v o . R i o d e 

J a n e i r o : M e m ó r i a d a E l e t r i c i d a d e , 1990 ( t e x t o d e P a u l o B r a n d i d e B a r r a s 

C a c h a p u z ) , p . 1 5 7 - 1 5 8 . 
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O b r a s Públ icas (MIVOP) , a tuava c o m o o p o d e r c o n c e d e n t e e fiscalizador 

d o s serviços de i l u m i n a ç ã o e , em re lação ao f o r n e c i m e n t o de ene rg i a 

e lé t r ica , a m u n i c i p a l i d a d e a t u o u c o m p l e n o s p o d e r e s , c r i a n d o - s e , assim, 

u m a s i tuação d e d u a l i d a d e n o q u e c o n c e r n e aos serv iços p ú b l i c o s d e 

e le t r i c idade , na qua l a legis lação e os a tos admin i s t ra t ivos a eles r e f e r en ­

tes ref let i ram dec isões de â m b i t o m u n i c i p a l e federal ( L A M A R Ã O , 1997). 

P o r t a n t o , u m a s i tuação c o m p l e x a , e a d i spu ta L igh t x C B E E vai-se dar 

nes te a m b i e n t e j u r í d i c o confuso . 

Já em 1904, e a i n d a n ã o a u t o r i z a d a a f u n c i o n a r no Bras i l , a R i o 

L i g h t c o m p r o u a c o n c e s s ã o de W i l l i a m R e i d & C i a . e e n t r o u c o m 

p e d i d o d e a u t o r i z a ç ã o , n o M I V O P , pa ra f u n c i o n a r n o Bras i l . N e s s e 

m o m e n t o , duas q u e s t õ e s d e v e m ser levadas e m c o n s i d e r a ç ã o para a 

anál ise d o p r o c e s s o d e d i spu t a . P r i m e i r o , i n d o a o e n c o n t r o d o q u e 

es tabe lec ia o d e c r e t o m u n i c i p a l n° 1.001, de 2 1 / 1 0 / 1 9 0 4 , o e n t ã o M i ­

n i s t ro do M I V O P , L a u r o M u l l e r , assinava o D e c r e t o federal n ° 5 .407, de 

2 7 / 1 2 / 1 9 0 4 , r e g u l a m e n t a n d o o a p r o v e i t a m e n t o da força h i d r á u l i c a para 

a t r a n s f o r m a ç ã o em e n e r g i a e l é t r i ca ap l i cada aos se rv iços federa is . O 

g o v e r n o federal passava a t e r o d i r e i t o de d e t e r m i n a r os t r e c h o s de r i o s 

a s e r e m e x p l o r a d o s e os l imi te s m á x i m o s e m í n i m o s das ins ta lações . 

T a m b é m p e r m i t i a à U n i ã o c o n t r a t a r q u a l q u e r e m p r e s a pa ra f o r n e c e r 

e n e r g i a e lé t r i ca aos s e rv i ços sob seu c o n t r o l e e , a l é m dis to , os e x c e d e n ­

tes d e e n e r g i a p r o d u z i d o s p o r estas e m p r e s a s p o d e r i a m ser e m p r e g a d o s 

na l avoura , na i n d ú s t r i a ou para o u t r o s f ins . P o r t a n t o , a b r i a - s e a p o s s i ­

b i l i dade , n o v a m e n t e , d e c o n c o r r ê n c i a . 

S e g u n d o , o m e s m o L a u r o M ü l l e r negava , e m m a r ç o d e 1905, o p r i ­

m e i r o p e d i d o fei to pe la L igh t para f u n c i o n a r n o Brasil, s e n d o c o n c e d i ­

d o a p e n a s e m m a i o d e 1905, após i n t e r f e r ê n c i a d o E m b a i x a d o r n o r t e -

a m e r i c a n o , Lloyd G r i s c o m . As acusações ácidas no j o r n a l c a r i o c a O 

C o r r e i o d a M a n h ã acerca d o e p i s ó d i o 2 5 a f i r m a v a m a b e r t a m e n t e q u e 

L a u r o M ü l l e r , e m c a r g o p ú b l i c o , de f end i a interesses pa r t i cu l a re s d o 

g r u p o G a f f r é e / G u i n l e . O ed i to r i a l d o C o r r e i o d a M a n h ã d e 2 5 / 0 3 / 

1905, i n t i t u l a d o " C o r j a d e G a t u n o s " , dizia: 

2 5 L a m a r ã o a f i r m a q u e o J o r n a l d o C o m m e r c i o , s e c u n d a d o p e l o s j o r n a i s A N o t í c i a 

e G a z e t a d e N o t í c i a s , f o r a m , n e s t a c o n t e n d a , p o r t a - v o z e s d a G u i n l e & C i a . , e n ­

q u a n t o o s j o r n a i s O P a í s e O C o r r e i o d a M a n h ã d e f e n d e r i a m a R i o L i g h t 

( L A M A R Ã O , 1 9 9 7 : 2 1 4 ) . 
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Aproximam-se certos fornecimentos necessários à Avenida Cen t ra l , de 

que se quer encarregar a casa Gaffrée e Cia. De que depende o Sr. Lauro 

Mül le r .Temem a concorrênc ia da Light & Power, que explora a indústria 

de fornecimento da energia elétrica e que ficará afastada sob o pre tex to da 

falta de licença para funcionar no Brasil. Isto é s implesmente imoral e 

vergonhoso, toda a gente sabe que o Sr. Gaffrée faz do ministro Lauro 

Mül ler o m e s m o que fazia do Sr. Amaral, quando diretor do B a n d o do 

Brasil: dominava-o in t e i r amen te ,po rque o traz cons tan temente preso [...]. 

A quatro de março, fazem hoje vinte e um dias, anunciamos nestas 

colunas, sob o título presago — presago e profético — ai de nós! Negocia ta 

Planejada, o plano do Sr. Când ido Gaffrée, ministro de fato da Indústria e 

Viação da Repúbl ica do Brasil, c o m um caixeiro, ministro in n o m i n e , que 

responde pelo n o m e de Lauro Mül le r ( H O N O R A T O , 1990). 

C l a r o está q u e L a u r o M ü l l e r c r i o u poss ib i l idades , c o m o D e c r e t o 

federal n ° 5 .407, d e o u t r a s e m p r e s a s , a l é m d a q u e l a s q u e t i n h a m e x c l u ­

s iv idade p a r a o s se rv iços de f o r n e c i m e n t o de e n e r g i a e i l u m i n a ç ã o na 

c idade , d i s p u t a r e m estes m e s m o s serv iços , p o d e n d o ser a L igh t , a G u i n l e 

& C i a . , o u o u t r a q u a l q u e r . P o r é m , a o m e s m o t e m p o , t e n t o u i m p e d i r o 

f u n c i o n a m e n t o d a e m p r e s a q u e a m e a ç a v a a s i n t e n ç õ e s d o g r u p o 

G a f f r é e / G u i n l e . L o g o , s e consegu i s s e i m p e d i r a L i g h t de f u n c i o n a r no 

Brasil , as c h a n c e s de o g r u p o G a f f r é e / G u i n l e c o n q u i s t a r o m e r c a d o 

e r a m e n o r m e s . C o n c r e t a m e n t e , d u r a n t e a ges tão d e L a u r o M ü l l e r n o 

M I V O P , este m a n t i n h a r e l ações p r ó x i m a s c o m o g r u p o d e G a f f r é e / 

G u i n l e , e n t r e t a n t o , a G u i n l e & C i a . em n a d a c o n s e g u i u avança r c o m o 

e m p r e s a d e e l e t r i c i d a d e n a c i d a d e d o R i o d e j a n e i r o , a té p o r q u e a i n d a 

estava c o n s t r u i n d o seu p a r q u e g e r a d o r ( L A M A R Ã O , 1997: 215) . 

E m m e i o a este p r i m e i r o e m b a t e , e m q u e e m u m a pasta d a esfera 

federal — o M I V O P — o g r u p o G a f f r é e / G u i n l e t e r ia t i d o a p o i o , a L i g h t 

dá c o n t i n u i d a d e à sua es t ra tég ia para c o n q u i s t a r o m e r c a d o c a r i o c a . 

A i n d a em 1905, a d q u i r e a s c o n c e s s õ e s l igadas aos se rv iços de i l u m i n a ­

ç ã o e lé t r i ca p ú b l i c a e pa r t i cu la r , q u a n d o passou a c o n t r o l a r a S A G 2 6 . 

2 6 O s s e r v i ç o s d e b o n d e s f o r a m c o n s e g u i d o s e n t r e 1905 e 1907 , c o m p l e t a n d o o d o m í ­

n i o s o b r e o s s i s t e m a s d e b o n d e s d a c i d a d e e m 1910. C M E . A C e r j e a H i s t ó r i a d a 

E n e r g i a E l é t r i c a n o R i o d e J a n e i r o . C o o r d e n a d o r i a d e P e s q u i s a . R i o d e J a n e i ­

r o : C M E , 1 9 9 3 : 7 7 . 
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P o r t a n t o , de ce r t a f o r m a , em 1905, a s i tuação estava e s t abe lec ida : a 

L i g h t havia a d q u i r i d o a s c o n c e s s õ e s d o s se rv iços de e l e t r i c i d a d e , t o d o s 

os se rv iços c o n t r a t a d o s pe la m u n i c i p a l i d a d e , e a G u i n l e & C ia . , d e p o i s 

C B E E , a p o i a n d o - s e n o d e c r e t o m u n i c i p a l n ° 1.001 — j á d e r r o t a d o n o 

j u l g a m e n t o do caso da SAG — e t a m b é m no d e c r e t o federa l n° 5.407, 

p r e t e n d i a d i s p u t a r o m e r c a d o . P o r t a n t o , os G u i n l e m a n t i n h a m a a r g u ­

m e n t a ç ã o frente à legis lação l i v r e - c o n c o r r e n c i a l , t an to m u n i c i p a l , q u a n t o 

federa l , q u e a p o n t a v a p a r a a pos s ib i l i dade da ex i s t ênc ia d e m a i s d e u m a 

e m p r e s a d e se rv iços p ú b l i c o s d e e l e t r i c i d a d e n a C a p i t a l F e d e r a l . 

A pa r t i r daí , a i n d a em 1905, a G u i n l e & C i a . r e c e b e u as c o n c e s s õ e s 

d o g o v e r n o f l u m i n e n s e p a r a o a p r o v e i t a m e n t o h i d r á u l i c o dos r i o s 

P i a b a n h a e F a g u n d e s ; e m 1907, c o n s e g u i u , a través d o d e c r e t o federal 

n ° 6 .367, a u t o r i z a ç ã o pa ra p a r t i c i p a r d o f o r n e c i m e n t o d e e n e r g i a e l é ­

t r i c a pa ra o s se rv iços p ú b l i c o s federais ins ta lados n a c i d a d e d o R i o d e 

J a n e i r o , a través d a e n e r g i a p r o d u z i d a pe la h i d r e l é t r i c a d e P i a b a n h a ; p e l o 

d e c r e t o federal n° 5 .646, de 1905, c o n s e g u i u o d i r e i to de i s enção de 

tarifas a d u a n e i r a s e o de d e s a p r o p r i a ç ã o de t e r r e n o s p a r a e m p r e s a s h i ­

d re l é t r i ca s cons t i t u ída s para f i n s d e u t i l i d a d e púb l i ca ; a i n d a e m 1905, 

p e l o d e c r e t o n° 6 .732, o g o v e r n o federa l a p r o v o u o p r o j e t o da l i n h a de 

t r ansmissão de e n e r g i a e lé t r i ca da U s i n a de P i a b a n h a a té o D i s t r i t o 

Fede ra l ; e m 1908, c o n s e g u i u seu p r i m e i r o c o n t r a t o d e f o r n e c i m e n t o 

d e e n e r g i a e lé t r i ca n a c i d a d e d o R i o d e J a n e i r o , c e l e b r a d o c o m a E s ­

t r ada d e F e r r o C e n t r a l d o Brasil ( C M E , 1993: 79) . P o r t a n t o , estava p r e ­

p a r a d a para f o r n e c e r e n e r g i a à C a p i t a l Fede ra l , fa l tando , no e n t a n t o , a 

a u t o r i z a ç ã o para o s e r v i ç o no m e r c a d o t ão d e s e j a d o 2 7 . 

M a s a e n t r a d a do gene ra l S o u z a A g u i a r (1906-1909) na p r e f e i t u r a da 

c i d a d e do R i o de J a n e i r o ter ia s ido i m p o r t a n t í s s i m a para a L igh t — m o ­

m e n t o em q u e a empresa teve a t end idas suas re iv ind icações c o m re lação 

aos se rv iços p ú b l i c o s de e l e t r i c i d a d e ( M c D O W A L L , 1988: 146-9) . E , 

a i n d a , N i l o P e ç a n h a (1904-1906) e A l f r edo Backer , (1907-1910) , P res i ­

d e n t e s do E s t a d o do R i o de J a n e i r o , s e r i a m a favor da L igh t . Inc lus ive , 

s e g u n d o L a m a r ã o (1997:217) , N i l o P e ç a n h a era u m a d m i r a d o r confesso 

da e m p r e s a e s t r ange i ra . 

2 7 A G u i n l e & C i a . va i f o r n e c e r e n e r g i a t a m b é m p a r a N i t e r ó i , P e t r ó p o l i s , S ã o G o n ç a -

lo e M a g é . 
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A n a l i s a n d o as m e n s a g e n s feitas p o r A l f r edo B a c k e r à A s s e m b l é i a 

Legis la t iva d o E s t a d o d o R i o d e J a n e i r o , p e r c e b e - s e q u e ele a té p o d e ­

ria t e r c o o p e r a d o c o m a L i g h t na sua ges tão , po i s , nas suas m e n s a g e n s , 

fica clara a p re fe rênc ia p o r ela. A esta e m p r e s a faz vá r ios e log ios , desc reve 

seus i n v e s t i m e n t o s , des taca sua i m p o r t â n c i a , e n q u a n t o se l imi t a a r e g i s ­

trar a e x i s t ê n c i a da C B E E . C o m re lação à a f i r m a ç ã o feita s o b r e N i l o 

P e ç a n h a , suas m e n s a g e n s à A s s e m b l é i a n ã o c o n f i r m a m esta p r e f e r ê n c i a , 

e s p e c i a l m e n t e a p r o f e r i d a em 0 1 / 0 8 / 1 9 0 6 , o n d e o t e x t o é m u i t o " b e m 

e q u i l i b r a d o " e as i n f o r m a ç õ e s são dadas s o b r e as duas e m p r e s a s 2 8 . 

L a m a r ã o (1997:216) t a m b é m afirma q u e , d u r a n t e a gestão de Se rzede lo 

C o r r ê a na pre fe i tu ra da c idade do R i o de J ane i ro , a G u i n l e & C i a . , ago ra 

C B E E , t e r i a r e c e b i d o a p o i o a b e r t o . C o n c r e t a m e n t e , a a f i r m a ç ã o d e 

L a m a r ã o se c o m p r o v a , po is foi na ges tão S e r z e d e l o q u e a C B E E ass inou 

c o m a p re fe i tu ra d o D i s t r i t o Federa l u m c o n t r a t o para o c u p a ç ã o das 

ruas e das praças d a c i d a d e d o R i o d e Jane i ro , b e m c o m o o s c a m i n h o s 

púb l i cos da z o n a rura l des te D i s t r i t o , c o m canal izações para d i s t r i bu i ção 

d e ene rg ia elétr ica para c o n s u m o púb l i co e m geral, n o s t e r m o s d o d e c r e t o 

n° 1.001, de 2 1 / 1 0 / 1 9 0 4 , cuja cláusula s e g u n d a estabelecia: 

[...] o prazo para inauguração da distribuição de energia elétrica cor ­

responde ao t empo que medeia entre a data da assinatura deste contra to e 

o dia sete de j u n h o de mil novecentos e quinze, e será improrrogável , salvo 

por mot ivo de força m a i o r 2 9 . 

Na Assemblé ia da C B E E , realizada em 1910, a fila do p r e s i d e n t e da 

r eun ião , C â n d i d o Gaffrée, foi bas tan te e m b l e m á t i c a , po is se congra tu l ava 

c o m os acionistas p e l o d e s e n v o l v i m e n t o e pela p r o s p e r i d a d e da c o m p a ­

nhia e , s o b r e t u d o , pela c o n s e c u ç ã o , d e n t r o da lei, da concessão para d i s ­

t r i bu i ção de ene rg ia no Di s t r i t o Federa l , cuja o u t o r g a , afirmava ele, ter ia 

resu l tado de " u m ato q u e p a t e n t e o u a c o r a g e m cívica e o b e d i ê n c i a à lei, 

p o r pa r t e do atual prefe i to m u n i c i p a l " . R e f e r i a - s e a Se rzede lo . Inclusive, 

elogiava t a m b é m N i l o Peçanha , p r e s iden t e da R e p ú b l i c a . P o r t a n t o , fica­

ram claras as boas re lações e os b o n s resul tados destas re lações para a 

empresa , po is 1915 c o r r e s p o n d e r i a ao p r a z o em q u e exp i rava a e x c l u s i -

2 8 M A L E R J - 1 9 0 4 - 1 9 1 0 . 

2 9 C O N T R A T O E N T R E A P R E F E I T U R A D O D I S T R I T O F E D E R A L E A G B E E , 

2 7 / 0 4 / 1 9 1 0 . R i o d e J a n e i r o : P a p e l a r i a A m e r i c a n a . 
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v i d a d e dos c a n a d e n s e s — C o n c e s s ã o R e i d d e d i s t r i b u i ç ã o d e e n e r g i a 

h i d r e l é t r i c a pa ra s u p r i m e n t o d e força . 

O u t r o m o m e n t o favorável à C B E E te r i a s ido q u a n d o F r a n c i s c o d e 

O l i v e i r a B o t e l h o c h e g o u à p r e s i d ê n c i a do E s t a d o (1911-1912) . O s e ­

c re tá r io par t i cu la r d o p r e s i d e n t e era fi lho d e G a b r i e l O s ó r i o d e A l m e i d a , 

O s ó r i o d e A l m e i d a F i lho . E m t e r m o s p r á t i c o s e c o n c r e t o s , o q u e p o ­

d e m o s af i rmar , b a s e a d o s nas m e n s a g e n s à A s s e m b l é i a Legis la t iva do 

E s t a d o do R i o de J a n e i r o , é q u e o p r e s i d e n t e via n o s n e g ó c i o s fei tos 

c o m a L i g h t g r a n d e s p r e j u í z o s p a r a o E s t a d o . C r i t i c o u a l g u m a s ob ras 

da L i g h t , l a m e n t o u a n ã o o b r i g a t o r i e d a d e de a L i g h t f o r n e c e r e n e r g i a 

e l é t r i ca pa ra o E s t a d o , e n f i m , c r i t i c o u os c o n t r a t o s c o m a e m p r e s a 3 0 . 

N o e n t a n t o , e n q u a n t o a s in ic ia t ivas d o g r u p o G a f f r é e / G u i n l e e s ­

b a r r a v a m nas res is tências d a p r e f e i t u r a d o D i s t r i t o Fede ra l , e spec i a l ­

m e n t e d u r a n t e o g o v e r n o S o u z a A g u i a r , a L i g h t amp l i ava suas v a n t a ­

g e n s . M a c k e n z i e n e g o c i o u a rev isão d o c o n t r a t o d e m a i o d e 1905, 

f o r m a l i z a d a e m j u n h o d e 1907, q u a n d o a L i g h t c o n s e g u i u a m p l i a r seu 

p r a z o d e c o n c e s s ã o p a r a d i s t r i b u i ç ã o d e e n e r g i a e l é t r i ca n o D i s t r i t o 

Federa l , n a base d a n ã o - e x c l u s i v i d a d e , d e 1950 para 1990. N o m e s m o 

a n o , após a G u i n l e & C i a . te r c o n s e g u i d o , p e l o D e c r e t o n° 6 .732, a u t o ­

r i z a ç ã o d o g o v e r n o federa l para assen ta r l inhas d e t r ansmissão d e e n e r ­

gia e lé t r i ca d e n t r o d o D i s t r i t o Fede ra l , pa ra s u p r i m e n t o d e força m o ­

t r i z aos se rv iços p ú b l i c o s federais , o p re fe i to S o u z a A g u i a r n e g o u a 

au to r i zação para q u e fossem assentadas as to r res de t ransmissão da G u i n l e 

& C i a . ( L A M A R Ã O , 1997 :226) . 

Os a d v o g a d o s da C B E E , a c u s a n d o conf l i t o de j u r i s d i ç ã o , l e v a r a m a 

q u e s t ã o para os t r i b u n a i s , q u e n e g a r a m o conf l i to , d a n d o v i t ó r i a aos 

c a n a d e n s e s . A l é m de t u d o isto, a i n d a em 1909, a m u n i c i p a l i d a d e o b t e v e 

a u t o r i z a ç ã o pa ra r eve r a c o n c e s s ã o da SAG, q u e foi e s t e n d i d o de 1915 

para 1945, c o m a e x c l u s i v i d a d e assegurada até 1915. E o S u p r e m o T r i -

b u n a l Federa l , e m 1915, a c a b o u a t e n d e n d o p a r c i a l m e n t e à s p o s i ç õ e s d e 

R u y Barbosa , a d v o g a d o d a L igh t , r e c o n h e c e n d o q u e o s u p r i m e n t o d e 

e n e r g i a e lé t r ica era da alçada m u n i c i p a l . 

P o r t a n t o , a C B E E teve " a l i a d o s " nas três ins tâncias do p o d e r : L a u r o 

M ü l l e r , M i n i s t r o d o M I V O P ; O l i v e i r a B o t e l h o , P r e s i d e n t e d o E s t a d o e 

3 0 M A L E R J — 1 9 1 0 . 
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S e r z e d e l o C o r r ê a , P r e f e i t o d o D i s t r i t o F e d e r a l 3 1 . C a b e ressa l tar t a m ­

b é m q u e , d u r a n t e a g e s t ã o d e M i g u e l C a l m o n D u P i n e A l m e i d a n o 

M I V O P , e s p e c i a l m e n t e e m 1 9 0 7 , a G u i n l e & C i a . o b t e v e g r a n d e s v a n ­

t a g e n s 3 2 . N o e n t a n t o , a e s t r a t é g i a d a L i g h t , o u seja, a c o m p r a das e m ­

presas c o n c e s s i o n á r i a s d o s s e r v i ç o s d e i l u m i n a ç ã o e f o r n e c i m e n t o d e 

e n e r g i a e l é t r i c a n a C a p i t a l F e d e r a l , c o n t r a t a d o s c o m a m u n i c i p a l i d a d e , 

m o s t r a o q u a n t o as p r e f e i t u r a s m u n i c i p a i s e suas câmara s e r a m i m p o r ­

t a n t e s c o m o p o d e r e s c o n c e d e n t e s d o s s e r v i ç o s p ú b l i c o s , a l é m d e 

m o s t r a r e m o p o d e r d o s c o n t r a t o s . M e s m o a m p a r a d a n o s d e c r e t o s n ° 

1.001 — m u n i c i p a l — e n° 5 .407 — federa l - a C B E E n ã o c o n s e g u i u 

fu ra r o b l o q u e i o da L i g h t . 

3. A CBEE na cidade de São Paulo: projeto de 
expansão da empresa nacional e disputa 
política na Câmara Municipal 

A h i s t ó r i a d a C o m p a n h i a Bras i le i ra d e E n e r g i a E l é t r i c a n o E s t a d o 

d e S ã o P a u l o p o d e ser c o n s i d e r a d a mais an t i ga q u e sua p r ó p r i a e x i s ­

t ê n c i a . A d i s p u t a de E d u a r d o P . G u i n l e e C â n d i d o Gaffrée p o r c o n c e s ­

sões de se rv iços de e n e r g i a e l é t r i ca em São P a u l o só seria ve r i f i cada a 

p a r t i r d e 1909, p o r é m , j á n o a n o d e 1888, p o r m e i o d a e m p r e s a Gaffrée , 

G u i n l e & C i a . , os e m p r e s á r i o s c o n q u i s t a v a m a c o n c e s s ã o do P o r t o de 

S a n t o s , f o r m a n d o p o u c o ma i s t a rde a i m p o n e n t e C o m p a n h i a D o c a s 

d e S a n t o s . O s e m p r e s á r i o s q u e m a n t i n h a m seus n e g ó c i o s n o R i o d e 

J a n e i r o c h e g a v a m a São P a u l o c o n t r o l a n d o a fon te de e s c o a m e n t o do 

café paul i s ta , q u e l o g o se t o r n o u o p r i n c i p a l p r o d u t o de e x p o r t a ç ã o 

bras i le i ro e i m p u l s i o n o u t r a n s f o r m a ç õ e s d e t e r m i n a n t e s na s o c i e d a d e 

paul i s ta . C o m re lação aos s e rv i ços d e e n e r g i a e lé t r i ca , apenas a n o s ma i s 

3 1 C a b e re s sa l t a r , n o e n t a n t o , q u e , n e s s e m o m e n t o , a L i g h t j á h a v i a c o m p r a d o a s c o n ­

c e s s õ e s d o s s e r v i ç o s p ú b l i c o s d e e l e t r i c i d a d e n a c i d a d e , fe i tas p e l a m u n i c i p a l i d a d e . 
3 2 P e l o D e c r e t o F e d e r a l n º 5 .646 foi r e g u l a m e n t a d a e e n q u a d r a d a n a c a t e g o r i a p ú b l i c a ; 

p e l o D e c r e t o F e d e r a l n º 6 .732 foi a u t o r i z a d a a a s s e n t a r l i n h a s d e t r a n s m i s s ã o d e 

e n e r g i a e l é t r i c a d e n t r o d o D i s t r i t o F e d e r a l p a r a s u p r i m e n t o d e t o r ç a a o s s e r v i ç o s 

p ú b l i c o s f e d e r a i s ; p e l o D e c r e t o F e d e r a l n ° 7 . 4 3 7 , foi a u t o r i z a d a a e s t a b e l e c e r c a b o s 

s u b m a r i n o s p a r a a t r a n s m i s s ã o d e e n e r g i a e n t r e N i t e r ó i e o R i o d e J a n e i r o , d e s t i n a ­

d a a a u x i l i a r a q u e l a q u e j á v i n h a s e n d o c o n s t r u í d a e n t r e a u s i n a d e P i a b a n h a e a 

c a p i t a l f e d e r a l . 
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t a rde o se tor te r ia um f im comerc i a l pa ra G u i n l e & C o . ( p o s t e r i o r m e n t e 

C B E E ) e , pa ra t a n t o , a e m p r e s a d e v e r i a c o m b a t e r o m o n o p ó l i o q u e 

v i n h a s e n d o c r i a d o pe l a e m p r e s a c a n a d e n s e T h e São P a u l o L i g h t & 

P o w e r C o m p a n y L td . 

O f luxo de e x p o r t a ç ã o e i m p o r t a ç ã o de p r o d u t o s no P o r t o de S a n ­

tos crescia d e m a n e i r a s u n t u o s a n o ú l t i m o q u a r t o d o s é c u l o X I X , d e ­

m a n d a n d o u m c o m p l e x o d e r e f o r m a s p o r t u á r i a s , q u e d i f i c i l m e n t e 

p o d e r i a m ser f i n a n c i a d a s p e l o I m p é r i o . Ass im , d e s d e 1869, p o r d e t e r ­

m i n a ç ã o do d e c r e t o n ° 1.746, a j u r i s p r u d ê n c i a d o s p o r t o s bras i le i ros 

es tar ia nas m ã o s d o G o v e r n o I m p e r i a l (e, m a i s t a rde , Fede ra l ) , e n q u a n ­

to a e x p l o r a ç ã o ser ia t r a n s m i t i d a p o r c o n c e s s õ e s pa ra e m p r e s a s p r i v a ­

das ( H O N O R A T O , 1996 :86 -90 ) .Es t a m e d i d a cen t r a l i z ado ra e pr ivat is ta 

visava a a m p l i a ç ã o e a m o d e r n i z a ç ã o d o s p o r t o s e , no caso do P o r t o de 

San to s , o b t e v e ê x i t o c o m a s p ro fundas r e f o r m a s c o m a n d a d a s pe la C o m ­

p a n h i a D o c a s d e S a n t o s . P o r ma i s q u e pa reces se necessá r ia a p r e s e n ç a 

d e i n v e s t i m e n t o s p r i v a d o s pa ra a s o b r a s d e m e l h o r a m e n t o d o P o r t o d e 

S a n t o s , a lguns p o l í t i c o s , c o m o o s D e p u t a d o s d o E s t a d o d e São P a u l o 

C o e l h o R o d r i g u e s e Sr. L o u r e n ç o d e A l b u q u e r q u e , s e c o l o c a v a m c o n ­

t rá r ios à c o n c e s s ã o , de ca rá te r m o n o p o l í s t i c o , passada pa ra o g r u p o de 

J o s é P i n t o de O l i v e i r a , C a n d i d o Gaffrée e E d u a r d o P . G u i n l e 3 3 . E n t r e ­

t a n t o , a v i t ó r i a d o s e m p r e s á r i o s v i r i a c o m a d e t e r m i n a n t e defesa e la­

b o r a d a p e l o e n t ã o M i n i s t r o d a A g r i c u l t u r a A n t o n i o P r a d o , q u e , e m 

d i s cu r so f ina l , dizia: 

Tenho dito o que é necessário para mostrar que o acto do Governo , 

escolhendo a proposta Pinto de Oliveira e outros para a construcção do 

caes de Santos, baseou-se em que esta proposta era a única aceitável, e que 

estando nestas condições não contrariava os interesses commerciaes do 

por to de Santos e da Província de São Paulo. 

3 3 F o r m a v a m e n t ã o a G a f f r é e , G u i n l e & C i a . , e m p r e s a c o n c e s s i o n á r i a d o P o r t o d e 

S a n t o s e r e g i s t r a d a n a J u n t a d o C o m m e r c i o , e m 1888 , c o m o s s e g u i n t e s m e m b r o s : 

J o s é P i n t o d e O l i v e i r a (450 c o n t o s d e r é i s ) , C â n d i d o G a f f r é e ( 1 . 0 0 0 c o n t o s d e r é i s ) , 

E d u a r d o G u i n l e (500 c o n t o s d e r é i s ) , D r . A l f r e d o C a m i l o V a l d e t a r i o (450 c o n t o s d e 

r é i s ) , B e n e d i t o A n t o n i o d a S i lva (500 c o n t o s d e r é i s ) , F r a n c i s c o J u s t i n i a n o d e C a s t r o 

R a b e l o (500 c o n t o s d e ré is) e H i p p ó l i t o V e l o s o P e d e r n e i r a s (150 c o n t o s d e r é i s ) , 

s o m a n d o , n o t o t a l , 4 . 0 0 0 c o n t o s d e r é i s , q u a n t i a c o n s i d e r á v e l e m c o m p a r a ç ã o c o m 

a s r e c e i t a s d o a n o d e 1889 d a s P r o v í n c i a s d o R i o d e J a n e i r o , d e 4 . 3 9 9 c o n t o s d e r é i s , 

e d e S ã o P a u l o , d e 4 . 0 8 9 c o n t o s d e r é i s ( H O N O R A T O , 1996: 1 1 1 e 115) . 
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Depois de tudo quando se t em dito contra esse acto do Governo , se 

tivesse ainda de resolver novamente a questão declaro que escolheria a 

mesma proposta, nas mesmas condições em que foi approvada, convenc i ­

do c o m o estou de que prestei c o m isto mais um impor tan te serviço a 

minha Província ( H O N O R A T O , 1 9 9 6 : 1 1 0 ) . 

I n s e r i d o n u m i m p o r t a n t e d e b a t e s o b r e a s c o n c e s s õ e s d o s s e rv i ços 

p ú b l i c o s , o a i n d a M i n i s t r o da A g r i c u l t u r a A n t o n i o P r a d o n ã o fazia 

idé ia d e q u e , a n o s m a i s t a rde e , agora , c o m o P r e f e i t o d a C i d a d e d e São 

Pau lo , t e r i a q u e n o v a m e n t e s e p o s i c i o n a r s o b r e a p r e s e n ç a de e m p r e s a s 

p r ivadas no f o r n e c i m e n t o de se rv iços p ú b l i c o s . P r e f e i t o e n t r e 1899 e 

1910, A n t o n i o P r a d o foi q u e m a u t o r i z o u , n o seu p r i m e i r o a n o d e g o ­

v e r n o , o f u n c i o n a m e n t o da São P a u l o L i g h t na p r e s t a ç ã o de s e rv i ços 

d e t r a n s p o r t e u r b a n o , d i s t r i b u i ç ã o d e i l u m i n a ç ã o e e n e r g i a p a r a i n d ú s ­

tr ias. N o p e r í o d o d e c h e g a d a d a L i g h t n o Bras i l , o g r u p o d e G u i n l e 

a i n d a n ã o ap re sen tava interesses c o n s o l i d a d o s no s e t o r e l é t r i c o , o q u e 

s o m e n t e s e ver i f icar ia c o m a r e p r e s e n t a ç ã o d a e m p r e s a a m e r i c a n a G E 

n o R i o d e J a n e i r o e e m São P a u l o , n o a n o d e 1903. 

Po l í t i co par t ic ipa t ivo , A n t o n i o P r a d o era t a m b é m in f luen te e m p r e s á ­

r io na e c o n o m i a paulis ta , c o m o p r o d u t o r de café e ac ionis ta em estradas 

de ferro, b a n c o s e empresas de serviços u r b a n o s , c o m o a C o m p a n h i a 

V iação Paulista, e m p r e s a responsável p e l o t r a n s p o r t e u r b a n o na c idade 

de São Pau lo (SILVA, 1986: 47). Assim, A n t o n i o P r a d o estava mais q u e 

desconf i ado dos e m p r e s á r i o s l igh t ianos F r e d e r i c k P e a r s o n e A l e x a n d e r 

M a c k e n s i e , c o n s i d e r a n d o - o s " A m e r i c a n bluffers" ( M c D O W A L L , 1988: 

44) e , p o r isto, se ques t ionava q u a n t o à a b e r t u r a do m e r c a d o pau l i s t ano 

para u m a empresa es t rangeira . I n d e p e n d e n t e m e n t e d a v o n t a d e d o p r e ­

feito, a L igh t já estava au to r i zada a func iona r no país p e l o d e c r e t o do 

P res iden te da R e p ú b l i c a C a m p o s Sales, de 17 de j u l h o de 1899, e p o r 

aqu is ição da concessão de G u a l c o e Souza para o t r an s p o r t e co le t ivo na 

c idade de São Paulo , de 16 de d e z e m b r o de 1898 ( S O U Z A , 1982:28-9) . E , 

tão l o g o a e m p r e s a c a n a d e n s e in ic iou sua o p e r a ç ã o em São Paulo , pa r t i u 

para a c o n s o l i d a ç ã o de m o n o p ó l i o s no m e r c a d o paulis ta , pas sando p o r 

c ima de leis, c o m o ao q u e s t i o n a r o c o n t r a t o de uni f icação da V i a ç ã o 

Paulista, q u e dava p r iv i l ég io do t r an spo r t e à e m p r e s a nas áreas já a t e n d i ­

das. A Light n ã o s o m e n t e c o n s e g u i u v i tór ias n o s t r ibuna i s c o m o a d v o ­

g a d o Car los de C a m p o s , c o m o fo rçou o f e c h a m e n t o da V iação Paulista 

pela aqu is ição de suas dívidas (SILVA, 1986: 34-5) . 
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A i n d a nes te p e r í o d o , a L igh t , p o r i n t e r m é d i o da c o m p r a da m a i o r i a 

das ações da C o m p a n h i a Á g u a e L u z , em Assemblé ia G e r a l , real izada no 

dia 31 de m a i o de 1900, f o rmava u m a d i r e to r i a p r ó p r i a pa ra con t ro l a r o s 

serviços de e l e t r i c i d a d e . A nova d i r e t o r i a era c o m p o s t a p e l o a d v o g a d o da 

L igh t Car los d e C a m p o s , p e l o e x - p r e s i d e n t e d o Es tado d e São Pau lo , 

F e r n a n d o de A l b u q u e r q u e e p e l o e n g e n h e i r o e a m i g o de Pearson , O c t a v i o 

P a c h e c o e Silva ( S O U Z A , 1982: 3 5 ) 3 4 . A d i r e to r i a t i n h a a p a r t i c u l a r i d a d e 

d e ser c o m a n d a d a p o r m e m b r o s d a el i te paulista, m e d i d a q u e a p a r e n t e ­

m e n t e s e t o rnava u m a estratégia d a e m p r e s a c a n a d e n s e pa ra c o m p o r 

c o m g r u p o s po l í t i cos locais. Esta l óg i ca era reaf i rmada n o p r i m e i r o re la­

t ó r i o anua l da São P a u l o L igh t , r e m e t i d o para o C a n a d á em 1902, em 

q u e os d i re tores canadenses no Brasil p e d i a m a d i s t r i bu i ção das novas 

a ç õ e s 3 5 da e m p r e s a para c idadãos re levantes : it is their desire (dos dire tores) 

to offer such shares for subscription by prominent citizens of São Paulo, as it is felt 

that the Company's interests will be well served by increasing the amount of our 

capital owned locally in Brazil ( L I G H T , 1902: 7). 

O m e c a n i s m o de c o m p o s i ç ã o po l í t i c a c o m a el i te pau l i s ta era m u i ­

to e f ic ien te pa ra poss ib i l i ta r m a i o r t r âns i to dos in teresses da L igh t n o s 

m e i o s p o l í t i c o s . O s i n v e s t i m e n t o s c r e s c e n t e s , j u n t a m e n t e c o m o p o d e r 

po l í t i co q u e a e m p r e s a c a n a d e n s e v i n h a c o n s o l i d a n d o , n ã o só na c i d a d e 

3 4 C a r l o s d e C a m p o s foi d e p u t a d o e s t a d u a l p e l o P R P , e l e i t o e m 1896 e r e e l e i t o n o 

m a n d a t o s e g u i n t e . S e c r e t á r i o d a Pas ta d e J u s t i ç a e d a A g r i c u l t u r a d o P r e s i d e n t e 

C a m p o s S a l e s , f o i a i n d a l í d e r p o l í t i c o d a b a n c a d a p a u l i s t a n o L e g i s l a t i v o e P r e s i d e n ­

t e d o E s t a d o d e S ã o P a u l o e n t r e 1924 e 1927 , a l é m d e j o r n a l i s t a d o Correio Paulistano. 

F i l h o d e B e r n a r d i n o à s C a m p o s , i n f l u e n t e m e m b r o d o S e n a d o d e S ã o P a u l o n a 

l e g i s l a t u r a e n t r e 1 9 0 7 - 1 9 1 5 e P r e s i d e n t e d o E s t a d o e n t r e o s a n o s d e 1 8 9 2 - 1 8 9 6 e 

1 9 0 2 - 1 9 0 4 . A f a m í l i a t i n h a f o r t e p r e s e n ç a n a s d e c i s õ e s p o l í t i c a s e fo i p o r i n t e r m é d i o 

d e s e u s o g r o , A n t ô n i o A u g u s t o d e S o u z a , q u e C a r l o s d e C a m p o s v i a b i l i z o u a t r a n s ­

m i s s ã o d a c o n c e s s ã o d e G u a l c o e S o u z a p a r a a L i g h t . F e r n a n d o P r e s t e d e A l b u q u e r q u e 

(pa i d e J ú l i o P r e s t e ) foi d e p u t a d o e s t a d u a l e m 1892 , f e d e r a l e m 1896 e P r e s i d e n t e d o 

E s t a d o d e S ã o P a u l o e n t r e 1898 e 1900, n o l u g a r d e C a m p o s S a l e s . V o l t o u p a r a a 

C â m a r a F e d e r a l a t é 1912, q u a n d o s e e l e g e u p a r a o S e n a d o d o E s t a d o , e n t r e 1912 e 

1924, t o r n a n d o - s e e n t ã o v i c e - p r e s i d e n t e d o E s t a d o n o m a n d a t o d e C a r l o s d e C a m ­

p o s (ALVES, 1986 : 1 2 5 - 6 e 154 -6 ) . 

3 5 E m a b r i l d e 1902 , o c a p i t a l d a e m p r e s a e r a a u m e n t a d o d e 6 m i l h õ e s d e d ó l a r e s 

p a r a 7 m i l h õ e s . D e s t e a u m e n t o d e 1 m i l h ã o , 4 0 0 m i l d ó l a r e s f o r a m t r a n s f o r m a d o s 

e m a ç õ e s o r d i n á r i a s , d e s t i n a d a s a q u e m e m b r o s d a e l i t e p a u l i s t a p u d e s s e m c o m ­

p r a r ( L I G H T , 1 9 0 2 ) . N o a n o d e 1899 , o s 6 m i l h õ e s c o r r e s p o n d i a m a 3 6 . 0 0 0 c o n t o s 

d e r é i s , p r a t i c a m e n t e a r e c e i t a d o E s t a d o d e S ã o P a u l o , e q u i v a l e n t e a 3 9 . 5 0 0 c o n ­

t o s d e r é i s ( S O U Z A , 1982 : 3 9 - 4 0 ) . 
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d e S ã o P a u l o c o m o até m e s m o n o D i s t r i t o Fede ra l , c o m a a m p l i a ç ã o 

d a e m p r e s a p a r a o R i o d e J a n e i r o n o a n o d e 1905, p a r e c i a m d a r c o n d i ­

ç õ e s p a r a a e m p r e s a a s s u m i r o m o n o p ó l i o d o s se rv iços p ú b l i c o s n o s 

p r i n c i p a i s m e r c a d o s bras i le i ros . Para q u e s t i o n a r este p o d e r q u e v i n h a 

s e n d o e s t a b e l e c i d o , en t r ava e m c e n a n o m e r c a d o d e e n e r g i a e l é t r i c a a 

G u i n l e & C o . E m São P a u l o , v i n c u l a d a à C o m p a n h i a D o c a s d e San to s , 

a famíl ia G u i n l e p r e t e n d i a ap rove i t a r o e x c e d e n t e de e n e r g i a e l é t r i c a 

q u e e ra p r o d u z i d o p a r a a u t i l i z ação no P o r t o de San to s , a f im de f o r n e ­

c e r e l e t r i c i d a d e pa ra a capi ta l paul is ta p o r p r e ç o s m ó d i c o s . 

As c o n c e s s õ e s es tadua is e federais p a r a o a p r o v e i t a m e n t o de q u e d a s 

d ' á g u a s p a r a f i n s e n e r g é t i c o s j á h a v i a m s ido a d q u i r i d a s pe l a C B E E 

( G u i n l e & C o . ) an tes de 1905.O passo ma i s i m p o r t a n t e pa ra a e m p r e s a 

era c o n v e n c e r a s i n s t i t u i ç õ e s m u n i c i p a i s de q u e o p r o j e t o e l a b o r a d o 

p o r G u i n l e s bene f i c i a r i a a p o p u l a ç ã o d e São P a u l o . O s e m p r e s á r i o s 

n a c i o n a i s j u s t i f i c avam q u e , p o r m e i o d o s i s t ema d e l i v r e - c o n c o r r ê n c i a 

e pe la e n t r a d a d e ma i s u m a c o m p a n h i a n o f o r n e c i m e n t o d e e n e r g i a 

e lé t r i ca pa ra a c i d a d e , a l é m de c o n s e g u i r a b a s t e c e r as r e g i õ e s a i n d a 

ca r en t e s d o s e r v i ç o d e e l e t r i c i d a d e c o m m a i o r ag i l idade , a p o p u l a ç ã o 

p o d e r i a b e n e f i c i a r - s e c o m a r e d u ç ã o de tarifas. 

S e g u n d o a lei federa l de 1891 , no a r t i g o 72 e § 24 , ficava e s t a b e l e c i ­

do o l ivre e x e r c í c i o de e m p r e s a s n o s se to res indus t r i a i s e c o m e r c i a i s 

em t o d o o t e r r i t ó r i o bras i le i ro ( B A R R O S , 1982: 25). C o n s e q ü e n t e ­

m e n t e , esta lei ga ran t i a o d i r e i t o da e n t r a d a da C B E E no m e r c a d o 

p a u l i s t a n o . C o n t u d o , p o r ma i s q u e a lei fosse federal , t a n t o o g o v e r n o 

federal c o m o o es tadua l , t i n h a m l imi tes na o r i e n t a ç ã o para o e s t a b e l e ­

c i m e n t o d e e m p r e s a s n o f o r n e c i m e n t o d e se rv iços p ú b l i c o s , cujas c o n ­

cessões e r a m a u t o r i z a d a s e c o n t r o l a d a s p e l o m u n i c í p i o , da m a n e i r a q u e 

m e l h o r lhe conv ies se . Ass im, n o a n o d e 1906, o g o v e r n o d o E s t a d o d e 

S ã o Pau lo , s e g u i n d o r e c o m e n d a ç õ e s d a C â m a r a M u n i c i p a l d a capi tal 

paulis ta , decre tava a lei n° 1.038, c o n s i d e r a n d o q u e os v e r e a d o r e s t i n h a m 

[...] a faculdade de conceder privilégios para a construção de obras e 

serviços, que dependam de grandes capitaes, e sem dúvida, está nessas c o n ­

dições os serviços de energia electrica, para o uso c o m m u m dos habitantes 

praticado nesta cidade (São Paulo) pela Light and Power 3 6 . 

3 6 A s s e m b l é i a L e g i s l a t i v a . P a r e c e r n ° 7 8 , d e 1906 . 
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L o g o nas p r i m e i r a s s emanas do a n o de 1909, a C B E E , sob c o m a n d o da 

família de E d u a r d o G u i n l e , i n i c i o u sua ofensiva para c o n q u i s t a r parcela 

do m e r c a d o paul is ta . E r a m pa t en t e s a r e c l a m a ç ã o e a r e iv ind icação ex i s ­

t en tes sobre o c r e s c i m e n t o do c o n s u m o de ene rg i a e lé t r ica e a apa ren t e 

d i f icu ldade da L igh t em a c o m p a n h a r a d e m a n d a . Em ba i r ros mais afasta­

dos , c o m o a P e n h a , c a m p a n h a s n o s m e i o s de c o m u n i c a ç ã o e r a m feitas 

pa ra ex ig i r m e d i d a s d o p o d e r p ú b l i c o , c o m o n a no t í c i a d o C o m m e r c i o 

d e S ã o P a u l o : 

A Penha, c o m o se sabe, é i l luminada a kerosene, illuminada? N ã o ; a 

Penha ,de há mui to ,pe rmanece em trevas.... com sua illuminação a kerosene. 

Essa i l luminação é feita por conta da municipal idade, quando tal serviço 

compete ao governo, desde que começou a arrebatar ali o imposto predial 3 7 . 

E x i s t i a m a i n d a q u e s t i o n a m e n t o s p r o v e n i e n t e s d e i n d u s t r i a i s q u e 

d e p e n d i a m d o a u m e n t o d o f o r n e c i m e n t o d e e n e r g i a pa ra c o n t i n u a r 

p r o d u z i n d o , c o m o n o caso das fábr icas d e j u t a d e J o r g e S t r e e t 3 8 , e t a m ­

b é m d a q u e l e s i ndus t r i a i s q u e d e f e n d i a m a poss ib i l idade d e s u p r i r sua 

p r ó p r i a e n e r g i a e l é t r i ca , c o m o n o caso d a K lab in : 

Os Srs. Klabin I rmãos & C o m p . , em defesa dos seus direitos e da classe 

dos industriais paulistas, dir igiram à municipal idade da capital a seguinte 

argumentação: (...) Re fe r imo-nos à ressalva, que deve ficar expressa no 

contrato do direito dos industriais já estabelecidos ou que vierem a se 

estabelecer na cidade ou no munic íp io , de pode rem trazer das instalações 

próprias (...) a energia electrica de que carecem para seus própr ios estabe­

lecimentos industr ia is 3 9 . 

A n t o n i o P r a d o , q u e era g r a n d e en tus ias ta das m e l h o r i a s da c i d a d e e 

i d e o l o g i c a m e n t e v i n c u l a d o à defesa do l ibe ra l i smo, i m a g i n a v a q u e a 

e n t r a d a de u m a nova e m p r e s a p o d e r i a aux i l i a r o p roces so de u r b a n i z a -

3 7 O C o m m e r c i o d e S ã o P a u l o , 6 d e a g o s t o d e 1910. 
3 8 O e m p r e s á r i o J o r g e S t r e e t e r a l i g a d o a o g r u p o G u i n l e , c o m o a c i o n i s t a e m p a r t e d o s 

n e g ó c i o s d a f a m í l i a . E m d i v e r s o s j o r n a i s d a é p o c a , é r e c o r r e n t e e n c o n t r a r a r t i g o s d e 

S t r e e t e m d e f e s a d o c a p i t a l n a c i o n a l e a t a c a n d o a e m p r e s a c a n a d e n s e L i g h t 

( T E I X E I R A , 1990) . 
3 9 C â m a r a M u n i c i p a l , 2 3 d e d e z e m b r o d e 1 9 0 8 . 
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ç ã o da capital . Em 17 de fevereiro de 1909, os j o r n a i s passaram a n o t i c i a r 

o in t e resse da e m p r e s a de G u i n l e em f o r n e c e r e n e r g i a e l é t r i c a p a r a a 

c i d a d e " p o r p r e ç o s e x c e p c i o n a i s , n u n c a v i s tos , a o a l c a n c e das bo l s a s 

m e n o s r e m e d i a d a s " 4 0 . P o u c o s dias d e p o i s , o j o r n a l O E s t a d o d e 

S ã o P a u l o p r o c l a m a v a q u e o P r e f e i t o A n t o n i o P r a d o h a v i a a c e i t a d o 

a p r o p o s t a d e G u i n l e , p o r m e i o d e u m d e s p a c h o p a r a a C â m a r a M u ­

n i c i p a l em 22 de f eve re i ro , a c r e d i t a n d o q u e a l eg i s l ação s o b r e o s s e r ­

v i ç o s u r b a n o s d a cap i t a l pau l i s t a e ra d e l i v r e - c o n c o r r ê n c i a 4 1 . 

C o m a ap rovação p rov i só r i a de A n t o n i o P r a d o , a C B E E deve r i a a p r e ­

sen ta r e ap rova r a s p lan tas das r edes de e n e r g i a e lé t r i ca no p e r í o d o de 

q u a t r o m e s e s , o b e d e c e n d o à n ã o ins ta lação de suas r ed e s n o s luga res 

o c u p a d o s pe la L i g h t 4 2 . C o m o m o n o p ó l i o a m e a ç a d o , a e m p r e s a c a n a ­

d e n s e i n i c i o u u m a g r a n d e c a m p a n h a n o s j o r n a i s e n a C â m a r a M u n i ­

cipal pa ra b a r r a r a d e t e r m i n a ç ã o do p re fe i to de São P a u l o . 

J u r i d i c a m e n t e , a L i g h t b u s c o u a u x í l i o n o f o r m a t o d o s s e r v i ç o s u r ­

b a n o s n o r t e - a m e r i c a n o s , a p o i a n d o - s e n a a r g u m e n t a ç ã o d e d o u t r i n a s 

de a d v o g a d o s d o s E U A , c o m o C l a r k e H a r e (American Constitutional 

Law) e J o h n D i l l o n (Commentaries on the law on the municipal corporations). 

Franc i s co C a s t r o Jr . , u m d o s p r i n c i p a i s a d v o g a d o s d a L i g h t , e s c r e v e u , 

e m 1909, u m l o n g o t e x t o , c o n s i d e r a n d o q u e a t e n d ê n c i a d a p r e s t a ç ã o 

de se rv iços m u n i c i p a i s na G r ã - B r e t a n h a e n o s E U A era de c o n c e s s õ e s 

em r e g i m e de m o n o p ó l i o , e s t r u t u r a q u e deve r i a ser e s t e n d i d a pa ra o 

Brasil ( C A S T R O J R . , 1909: 15-7) . No Brasil , a p o i a n d o a L i g h t , a a r g u ­

m e n t a ç ã o j u r í d i c a n o r t e - a m e r i c a n a seria r e p r o d u z i d a p o r i m p o r t a n t e s 

p e r s o n a g e n s , c o m o Ruy Ba rbosa , q u e af i rmava: " A l ivre c o m p e t ê n c i a 

e n t r e tantas c o m p a n h i a s e pessoas q u a n t a s q u i z e s s e m e s t e n d e r fios para 

a c o n d u c ç ã o de e l e t r i c i d a d e pelas ruas seria i m p r a t i c á v e l " ( C A S T R O 

J R . , 1909: 18). 

Na s o c i e d a d e , a L igh t t en tava c o n q u i s t a r o a p o i o da p o p u l a ç ã o p o r 

m e i o d e c a m p a n h a s pub l i c i t á r i a s n o s j o r n a i s . O p r i n c i p a l j o r n a l d e 

a p o i o à L igh t era A G a z e t a , f u n d a d o em 16 de m a i o de 1906, c o m a 

f u n ç ã o de d e f e n d e r a e m p r e s a c a n a d e n s e , j á q u e o capi ta l de c i n c o 

c o n t o s d e réis u t i l i z a d o n a f u n d a ç ã o d o j o r n a l havia s ido l i b e r a d o p o r 

4 0 A G a z e t a , 17 de f e v e r e i r o de 1909 . 
4 1 O E s t a d o d e S ã o P a u l o , 2 7 d e f e v e r e i r o d e 1909 . 
4 2 Idem, 1 3 d e m a r ç o d e 1909 . 
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A l e x a n d e r M a c k e n s i e , d i r e t o r d a L i g h t n o Brasil ( P O N T E S , 1995: 63). 

A s s i m , n o s j o r n a i s , e e s p e c i a l m e n t e em A G a z e t a e em A P l a t é i a , a 

a r g u m e n t a ç ã o r e c o r r e n t e e m defesa d a c o m p a n h i a c a n a d e n s e jus t i f i ca ­

va os al tos cus tos pa ra a ins ta lação de um s e r v i ç o p ú b l i c o de e n e r g i a 

e l é t r i ca e , p o r is to, a L i g h t deve r i a f u n c i o n a r em r e g i m e de c o n c e s s ã o 

m o n o p o l i s t a : 

B e m diz o dictado: 'da discussão surge a luz' , o que ao caso da Light x 

Guin le se ajusta c o m o luva em m ã o de moça bonita. N u n c a chegamos a 

compreender , c o m o um serviço públ ico, indispensável, que depende da 

occupação do leito das ruas e do e m p r e g o de grandes capitaes, pudesse ser 

entregue aos azares da l ivre-concorrencia , c o m o qualquer p e q u e n o n e g ó ­

cio de bugigangas 4 3 . 

O u t r a a legação , p r e s e n t e n a defesa d o m o n o p ó l i o d a L i g h t n o m e r ­

c a d o da c i d a d e de São Pau lo , era a c o n c e i t u a l i z a ç ã o da e x p r e s s ã o " l u ­

gares o c u p a d o s " . N a i n t e r p r e t a ç ã o passada para a s o c i e d a d e pe lo s e m ­

p re sá r io s da L i g h t , os lugares o c u p a d o s e r a m : whole of the streets, squares 

or other publics thoroughfares when then existed any canalization ( L I G H T , 

1909: 52) . Para eles, a e m p r e s a c a n a d e n s e já t i n h a p r o j e t o s pa ra t o d a a 

c i d a d e , q u e v i n h a i m p l a n t a n d o c o m o passar d o t e m p o . D e s t a m a n e i r a , 

t o d a a c i d a d e d e São P a u l o j á estar ia o c u p a d a , n ã o p e r m i t i n d o q u e 

o u t r a e m p r e s a p u d e s s e d iv id i r o m e r c a d o c o m a L igh t . C o m esta d e f e ­

sa, a empresa se con t r ad i z i a c o m as lutas p e l o m e r c a d o da capi tal paulista 

n o s a n o s d e sua ins ta lação, q u a n d o , n a C â m a r a M u n i c i p a l , q u e s t i o n a ­

v a m a idéia de lugares o c u p a d o s pe la V i a ç ã o Paulista e pe la C o m p a n h i a 

de Á g u a e Luz , ant igas c o n c e s s i o n á r i a s de serv iços p ú b l i c o s de São 

Pau lo . A p o n t a n d o d u b i e d a d e e e x i s t ê n c i a de f i lha na i n t e r p r e t a ç ã o da 

exp re s são " l uga re s o c u p a d o s " , desc r i t a na lei nº 407, de 1899, a L igh t 

d e f e n d i a u m a nova análise da c o n c e s s ã o de seus se rv iços na C â m a r a 

M u n i c i p a l , local em q u e a e m p r e s a m a n t i n h a fortes re lações po l í t i cas 

( B A R R O , 1995): 

A í n t i m a re lação e n t r e L igh t e p o l í t i c o s já era o b s e r v a d a l o g o nos 

p r i m e i r o s a n o s d o e s t a b e l e c i m e n t o d a e m p r e s a n o país . C o m p o n d o o 

establishment da L igh t es tavam po l í t i co s c o m o C a r l o s de C a m p o s e Fe r -

4 3 A P l a t é i a , 1 8 d e j u l h o d e 1912 . 
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n a n d o de A l b u q u e r q u e , a l é m do for te lobby e x i s t e n t e nas i n s t i t u i ç õ e s 

po l í t i cas e , e s p e c i a l m e n t e , na C â m a r a M u n i c i p a l de São Pau lo . A defesa 

d o s in te resses l i g h t i a n o s n a C â m a r a M u n i c i p a l ga ran t i a d e t e r m i n a d o s 

t r a çados d o s t r i l hos d o s b o n d e s para a l g u n s v e r e a d o r e s , c o m o p a r a o s 

l o t e a m e n t o s d e J o s é O s w a l d N o g u e i r a d e A n d r a d e 4 4 e m San ta C e c í l i a 

e C a m p o s El íseos ( B A R R O , 1995). 

O u t r o e f i c i en t e m e c a n i s m o u t i l i z ado pe la L i g h t p a r a su s t en t a r seus 

in teresses na C â m a r a era o c o n t r o l e do " c u r r a l e l e i t o r a l " , p r a t i c a d o 

c o m o s f u n c i o n á r i o s d a e m p r e s a . N o s a n o s d e e l e i ção , a L i g h t , u m a 

e m p r e s a q u e d e t i n h a u m g r a n d e n ú m e r o d e t r a b a l h a d o r e s c o m p o s s i ­

b i l idade de votar , c o n s e g u i a e leger ce r tos ve reado re s q u e l o g o r e t r i b u í a m 

c o m a i n c o n d i c i o n a l defesa d a e m p r e s a , c o m o d e s c r i t o n o s j o r n a i s : " A 

L i g h t a r r e g i m e n t a forças para da r ba t a lha p o l í t i c a d o m i n a n t e d e S ã o 

P a u l o e n ã o faz m y s t é r i o q u e n o p r ó x i m o p l e i t o , d e p o i s d e t e r a l i s tado 

e le i to res d o seu e n o r m e pessoal , r e u n i r á m a i o r i a n a C â m a r a M u n i c i p a l 

dessa c a p i t a l " 4 5 . 

As d e n ú n c i a s c o n t r a o c o n t r o l e po l í t i co da L i g h t sob re seus f u n c i o n á ­

r ios , m o m e n t o s an tes d a e l e i ção d e 1907, f o r a m in tensas e m j o r n a i s 

c o m o O C o m m e r c i o d e S ã o P a u l o e O E s t a d o d e S ã o P a u l o . N a 

c idade de São Pau lo , o c o l é g i o elei toral a inda era e x t r e m a m e n t e res t r i to , 

c o m apenas cerca de 11 mi l e le i tores , e a Light , c o m seu p o d e r e c o n ô m i ­

co e mais de mil a l i s t amentos , acabava p o r influir d e c i s i v a m e n t e na e l e i ­

ção pa ra v e r e a d o r e s , p r e f e i t o , d e p u t a d o s e a t é m e s m o g o v e r n a d o r 

( S E G A T T O , 2002 : 2 1 1 - 3 ) . G o v e r n a d o r e l e i t o c o m a p o i o d a L i g h t , 

A l b u q u e r q u e Lins era d e s c r i t o pela e m p r e s a c o m o " u m h o m e m b e m 

c o n h e c i d o da C o m p a n h i a , e ac red i t a - se q u e a a t i t u d e do n o v o g o v e r ­

no será de m a n t e r as j u s t a s e agradáve i s r e l a ç õ e s " ( L I G H T , 1907: 8) . A 

e l e i ção de 1907 foi a q u e def in iu os v e r e a d o r e s q u e p a r t i c i p a r i a m dos 

d e b a t e s c o n t r a a C B E E . A n t e s da e le ição , os j o r n a i s a f i r m a v a m : 

Q u e m é admit ido na Companh ia tem que se alistar eleitor, por bem ou 

por mal, seja estrangeiro ou nacional. Mas, quando ela despede um operá­

rio ou quando ele se despede, vai-se o cidadão de mãos limpas. A Light 

4 4 Pai d e O s w a l d d e A n d r a d e , J o s é O s w a l d f o i v e r e a d o r n a s l e g i s l a t u r a s d e 1 8 9 9 - 1 9 0 2 , 

d e 1 9 0 2 - 1 9 0 5 e 1 9 0 8 - 1 9 1 1 , p a r t i c i p a n d o a t i v a m e n t e n a d e f e s a d o s i n t e r e s s e s d a L i g h t 

n a c a p i t a l p a u l i s t a . 
4 5 O E s t a d o d e S ã o P a u l o , 1 9 d e j a n e i r o d e 1913 . 
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re tém-lhe o título, c o m o re tém os títulos dos que estão enfermos, dos que 

m o r r e m , dos que se ausentam (...). Amanhã , para vencer um pleito, para 

eleger os seus apaziguados, para ter prefeitos ou vereadores que lhe façam 

novas concessões ou que a desonerem de suas obrigações (...). Light con ­

vertida em núc leo eleitoral, t em no Congresso do Estado, nas próprias 

repartições municipais , q u e m a auxilie, que lhe dê apoio, q u e m a incite a 

prosseguir na sua in tervenção imoral em nossa política (...). Em vésperas 

de eleições, os diretores da Light c o m p r o m e t e m - s e a dar a este ou àquele 

candidato de t e rminado n ú m e r o de v o t o s 4 6 . 

N ã o é difícil d e i m a g i n a r q u e a L i g h t c o n s o l i d o u n a C â m a r a M u n i ­

cipal d e São P a u l o u m p o d e r p o l í t i c o d e t e r m i n a n t e p a r a en f r en ta r 

q u a l q u e r q u e s t ã o , f a z e n d o c o m q u e O E s t a d o d e S ã o P a u l o p r o c l a ­

masse q u e " a L i g h t era u m E s t a d o d e n t r o d o M u n i c í p i o " 4 7 . N a avalia­

ç ã o d a p r ó p r i a L i g h t l ia-se: " n a t u r a l q u e e s t amos in t e re s sados nes tas 

q u e s t õ e s po l í t i cas e p o d e m o s m u i t o b e m c o n g r a t u l a r m o - n o s , tal qua l 

a p o p u l a ç ã o des ta c o m u n i d a d e , a ce r ca dos r e su l t ados des tas e l e i ç õ e s " 

( L I G H T , 1907). Pa ra c o o p t a r n ã o só as i n s t i t u i ções po l í t i cas , mas a p o ­

p u l a ç ã o t a m b é m , a e m p r e s a p r o p ô s u m a sé r ie d e m e d i d a s q u e a u x i l i a ­

v a m a C â m a r a M u n i c i p a l , a l é m de b e n e f i c i a r a p o p u l a ç ã o , i n c l u i n d o : 

i n v e s t i m e n t o s p a r a o b r a s d e m e l h o r a m e n t o d a c idade , c o m o a c o n s ­

t r u ç ã o d o V i a d u t o d o C h á , a e n t r e g a d e 40.000 c o n t o s anua i s p a r a uso 

e g o z o da C â m a r a M u n i c i p a l 4 8 e a r e d u ç ã o dos p r e ç o s de luz de 800 

pa ra 500 réis e de 700 pa ra 300 réis pa ra força e l é t r i c a 4 9 . 

P e r c e b e n d o a m o v i m e n t a ç ã o t o m a d a pe la e m p r e s a c a n a d e n s e na 

C â m a r a M u n i c i p a l e n o s m e i o s de c o m u n i c a ç ã o para su s t en t a r o m o ­

n o p ó l i o n o s s e rv i ços u r b a n o s , os e s t u d a n t e s das facu ldades de D i r e i t o e 

E n g e n h a r i a de São P a u l o fo ram às ruas , e n t r e os dias 21 e 24 de abr i l de 

1909, para q u e s t i o n a r o pa rece r , em p r o c e s s o de a p r o v a ç ã o na C â m a r a 

dos ve r eado re s , q u e dava a m p l o s p o d e r e s à Light . A o m e s m o t e m p o 

e m q u e j o r n a i s c o m o O E s t a d o d e S ã o P a u l o e A N o t í c i a s e 

p o s i c i o n a v a m - a favor da C B E E , q u e s t i o n a n d o o p o d e r do " p o l v o c a n a ­

d e n s e " e r e l a t a n d o p e q u e n o s a c i d e n t e s causados pe los b o n d e s da L igh t 

4 6 O C o m m e r c i o d e S ã o P a u l o , 1 1 d e j u l h o d e 1907 . 
4 7 O E s t a d o d e S ã o P a u l o , 2 5 d e j u n h o d e 1908 . 
4 8 B r a z i l F e r r o - C a r r i l , n º 3 0 , j u l h o d e 1912 , p . 145 . 
4 9 A P l a t é i a , 11 de m a r ç o de 1909 . 
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p a r a m o b i l i z a r a p o p u l a ç ã o ( C A R O N E & P E R A Z Z O , 1990: 4 0 - 4 ) , os 

e s tudan t e s univers i tá r ios d e f e n d i a m o interesse de A n t o n i o P r a d o q u a n ­

to à l i v r e - c o n c o r r ê n c i a e p a r t i a m para a agressão c o n t r a o p a t r i m ô n i o da 

L igh t . A Notícia c o m p a r a v a em seus a r t i g o s os s e r v i ç o s de e l e t r i c i d a d e 

n o R i o d e J a n e i r o c o m o s d e S ã o P a u l o , a r g u m e n t a n d o q u e A n t o n i o 

P r a d o e ra u m g r a n d e p r e f e i t o a o b a r r a r o m o n o p ó l i o d a L i g h t , d i f e ­

r e n t e d o R i o d e J a n e i r o , e m q u e n ã o e x i s t i a m forças po l í t i c a s su f i c i ­

e n t e s p a r a l ivrar a cap i ta l b ras i l e i r a d o m o n o p ó l i o c a n a d e n s e 5 0 . C o m ­

b a t e n d o as e s t r a t ég ias po l í t i c a s da " L i g h t , o j o r n a l a c e n t u a a p o s i ç ã o 

l í m p i d a d o p re f e i t o , q u e afastava a t e n t a t i v a d e s u b o r n o p r o p o s t a p e ­

lo s d i r e t o r e s d a L i g h t " , p o s i c i o n a n d o - s e " c o n t r á r i o a o s p r e ç o s 

e x t o r s i v o s c o b r a d o s pe la L igh t — c i n c o vezes s u p e r i o r ao va lo re r e a l " 5 1 . 

No c e n t r o da c i d a d e , b o n d e s e r a m a p e d r e j a d o s e assaltados e g r i t o s 

de o r d e m e r a m p r o n u n c i a d o s c o n t r a a e m p r e s a c a n a d e n s e e a C â m a r a 

M u n i c i p a l , c o m o " A b a i x o a L igh t ! A b a i x o o m o n o p ó l i o ! " , q u e s o ­

m e n t e fo ram abafados c o m a r ep res são d a G u a r d a C í v i c a . C o m a p o ­

p u l a ç ã o r e l a t i v a m e n t e c o n t r o l a d a e c o m os c o n c h a v o s p o l í t i c o s e s t a ­

b e l e c i d o s , em 29 de abr i l de 1909 era v o t a d a a lei n° 1.210, i n t e r p r e t a n d o 

as regras para c o n c e s s i o n á r i o s d o s se rv iços p ú b l i c o s . A L igh t , c o m fac i ­

l i dade , acabava v i to r io sa n o p l e i t o d a C â m a r a M u n i c i p a l , c o m 1 2 v o t o s 

c o n t r a apenas 3 e n t r e os 16 v e r e a d o r e s 5 2 , e a e m p r e s a assim n o t i c i o u a 

v i t ó r i a e m seu r e l a t ó r i o : 

We (Light) appealed to the Municipal Council, a body composed of 16 members, 

who, after strong debates in different session, approved a new law n.º 1210, on the 

29th April 1909, interpretating the aforementioned law n.º 4 0 7 regard lhe meaning 

of the word places. According to this new law, therefore, this company has now the 

exclusive right until 1919 to place canalizations in streets already occupied by it 

( L I G H T , 1 9 0 9 : 48 -50 ) . 

D i a n t e da n ã o a p r o v a ç ã o da C â m a r a de Vereadores de São Pau lo , 

A n t o n i o P r a d o revogava sua dec i s ão d e m e s e s a n t e r i o r e s : 

5 0 C o m o v i m o s , n o R i o d e J a n e i r o o s c o n f l i t o s f o r a m t a m b é m i n t e n s o s , d i f e r e n t e d o 

q u e a l e g a o j o r n a l . 
5 1 A N o t í c i a , 2 d e m a r ç o d e 1909 . 
5 2 C â m a r a M u n i c i p a l , 2 9 d e a b r i l d e 1909. 
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[...] sobre a installação e distribuição de luz e força elétrica dos logares 

occupados, - o dr. Prefeito municipal , vendo cessada essa atr ibuição que a 

lei de 1 8 9 9 lhe dava, não approvou as plantas apresentadas pela firma Guinle 

e C o m p . , p a r a a distribuição de energia electrica nos 4 sectores da cidade, 

e declarou sem effeito o seu despacho de 22 de fevereiro de 1 9 0 9 , pelo qual 

autorizava aquella firma a installar o seu serviço de distribuição de força e 

luz e lec t r ica 5 3 . 

O e n c a m i n h a m e n t o d a d o pe la C â m a r a d o s v e r e a d o r e s d e São P a u l o 

ampl i ava c o n s i d e r a v e l m e n t e o p o d e r da L i g h t na capi ta l paul is ta . N o s 

a n o s s e g u i n t e s , os d e b a t e s se r e d u z i r a m , a té o a n o de 1912, q u a n d o a 

e m p r e s a b u s c o u r e q u e r e r da C â m a r a a un i f i cação de seus c o n t r a t o s de 

t r a n s p o r t e e i l u m i n a ç ã o , a m p l i a n d o o p e r í o d o de m o n o p ó l i o . A n t e s 

m e s m o q u e o s q u e s t i o n a m e n t o s p o r p a r t e d a s o c i e d a d e e d a C B E E 

vo l t a s sem à t o n a , a L i g h t já ga ran t i a a l ianças po l í t i cas , c o m o c o m o 

n o v o p r e f e i t o d e São P a u l o , R a y m u n d o D u p r a t , e s c r e v e n d o n o relatci-

r i o da e m p r e s a o s e g u i n t e : we antecipate a relationship with the new 

administration of the upmost cordially ( L I G H T , 1 9 1 0 : 1 - 8 ) 5 4 . A p r o r r o g a ç ã o 

da c o n c e s s ã o para ma i s c i n q ü e n t a a n o s era g r a n d e dese jo da e m p r e s a 

c a n a d e n s e pa ra c o n s t r u i r , e n t ã o , o I m p é r i o dos se rv iços p ú b l i c o s no 

Brasi l , f u n d a d o e m 1913, d e n o m i n a d o Braz i l ian T r a c t i o n L igh t a n d 

P o w e r C o . L td . , u n i n d o a s c o n c e s s õ e s d e São Pau lo , R i o d e J a n e i r o , 

S o r o c a b a e o u t r a s i m p o r t a n t e s c idades . 

N o v a m e n t e , os interesses da família G u i n l e n ã o h a v i a m a l c a n ç a d o o 

d e s e j a d o na capi tal paul is ta . Por mais q u e o u t r a c a m p a n h a nac iona l i s t a 

tivesse s ido e l a b o r a d a em 1912, a r r e g i m e n t a n d o força na C â m a r a e na 

s o c i e d a d e , n ã o foi suf ic ien te para q u e b r a r o for te lobby da L igh t , q u e 

m a n t e v e p r i v i l é g i o n o s f o r n e c i m e n t o s dos serv iços de e l e t r i c i d a d e na 

c i d a d e de São P a u l o a té 1979. 

Conclusão 

O s p r i m e i r o s a n o s d o sécu lo X X foram m a r c a d o s p o r p r o f u n d a s 

d i spu tas e n t r e e m p r e s a s nac iona i s e es t rangei ras q u a n t o ao f o r n e c i -

5 3 D i á r i o P o p u l a r , 1 d e m a i o d e 1909. 
5 4 R a y m u n d o D u p r a t e r a v e r e a d o r d e S ã o P a u l o e m 1909 e h a v i a p a r t i c i p a d o d a s 

d i s c u s s õ e s s o b r e a c o n c e s s ã o d a L i g h t , s e n d o u m cios p r i n c i p a i s d e f e n s o r e s d a e m p r e s a . 
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m e n t o de se rv iços p ú b l i c o s para a s c idades brasi leiras q u e se d e s e n v o l ­

v i a m . E n t r e as q u e m a i s se des t acavam es tavam o R i o de J a n e i r o , o 

c e n t r o p o l í t i c o da R e p ú b l i c a e p r i m e i r o c e n t r o i ndus t r i a l do país , e 

São P a u l o , q u e passava p o r g r a n d e s t r a n s f o r m a ç õ e s e c o n ô m i c a s v i n c u ­

ladas à e x p a n s ã o d o c o m é r c i o a g r á r i o - e x p o r t a d o r . A l é m d a i m p o r t â n ­

cia e c o n ô m i c a , a s duas c i d a d e s se d e s t a c a v a m p e l o c r e s c i m e n t o u r b a n o 

q u e a s c o l o c a v a m e n t r e a s p r i n c i p a i s c idades da A m é r i c a La t i na em 

t a m a n h o p o p u l a c i o n a l . D i a n t e da p r o e m i n ê n c i a des tes do i s c e n t r o s , a 

e m p r e s a canadense L i g h t e a nac iona l C B E E c o n c o r r e r a m a c u r a d a m e n t e 

pa ra d e t e r a s c o n c e s s õ e s d o s se rv iços d e e n e r g i a e lé t r i ca nesses m u ­

n i c íp io s . 

O s conf l i tos e n t r e a s e m p r e s a s p e r p a s s a r a m diversas ins tânc ias p ú ­

bl icas , os m e i o s de c o m u n i c a ç ã o e até m e s m o o p o s i c i o n a m e n t o da 

s o c i e d a d e em tal e m b a t e . Po r mais q u e o s e m p r e s á r i o s ca r iocas da C B E E 

t ivessem a m p l a c i r c u l a ç ã o e n t r e respei táveis po l í t i co s e a c e i t a ç ã o e n t r e 

j o r n a i s é g r u p o s sociais nac iona l i s tas , t a n t o e m S ã o P a u l o c o m o n o 

R i o de J a n e i r o , a e m p r e s a p e r d e u a c o n c o r r ê n c i a e a pos s ib i l i dade de 

f o r n e c e r e n e r g i a e l é t r i ca pa ra a c a n a d e n s e L igh t . N e s t e s e n t i d o , a c r e d i ­

t a m o s q u e u m a var iável i m p o r t a n t e para ser anal isada, a f im de c o m ­

p r e e n d e r a o r g a n i z a ç ã o po l í t i ca dos se rv iços p ú b l i c o s n o p e r í o d o d a 

P r i m e i r a R e p ú b l i c a , está j u s t a m e n t e n a c o m p o s i ç ã o d e p o d e r e x i s t e n ­

t e nas C â m a r a s M u n i c i p a i s . Por mais q u e os e m p r e s á r i o s da L i g h t t i ­

vessem essenciais l i gações c o m di fe ren tes h i e r a r q u i a s po l í t i cas d a é p o ­

ca, a té m e s m o c o m p r e s i d e n t e s de es tado e do g o v e r n o federa l , f o r am 

as sól idas c o n e x õ e s c o m o p o d e r m u n i c i p a l q u e poss ib i l i t a r am o d e ­

s e n v o l v i m e n t o d a e m p r e s a n o m e r c a d o n a c i o n a l , j á q u e , n a falta d e 

u m a leg i s lação federal , as dec i sões sobre os se rv iços p ú b l i c o s f icavam à 

revelia dos in teresses dos v e r e a d o r e s . 
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L A M A R Ã O , S é r g i o T . N i e m e y e r . " A e n e r g i a e l é t r i c a e o p a r q u e i n d u s t r i a l c a r i o c a 

( 1 8 8 0 - 1 9 2 0 ) " . N i t e r ó i : I C H F / U F F , 1 9 9 7 ( T e s e d e D o u t o r a d o ) . 

L E O P O L D I , M a r i a A n t o n i e t a , " C r e s c i m e n t o i n d u s t r i a l , p o l í t i c a s g o v e r n a m e n t a i s e 
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